
,ALGARVE
Ainda há quem pense que e Algarve continua s�ndo um

-retne moiro», onde o mar it calm� e o citu azul, onde toda

toda a gente , feliz. £ Preciso desmistificar esta Imagem da

nossa, Provincia. Porque. áflnal 801;1108, só,. a parte. mala ao

Sul de Portugal,' uma zóna 'onde 08 problemas abundam e, en-
.

de 88 acções construtivas se tornam cada vez mais urgent...
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TOMOU '. POSSE DO' CARGO DE· GOVERNADOR CIVIL
O Tenente.coronel Costa Brás,

Ministro da Administração. Inter,
na, deslocou.se a Faro no passa­
do dia 28 de Agosto,. a fim de
dar posse' ao novo Governador
CiVil do Algarve, dT. Luis Filipe
do Nascimento Madeira.
O auto de posse foi lido pelo

dr; Manuel da Fonseca, Secretá..
río.Geral do Governo Civil. ,l\.pós
ter sido assinada a fórmula do
juramento pelo empossado, o Mi­
nistro da Administração Interna
pronuncíou um discurso, tendo o
dr. Luís Madeira, a encerrar,'
usadovtambém da palavra.

.

A cerimónia assistiram multas
pessoas, que nã�*- qüíseram .per,
der a oportunídañe de maníres.
"tar o seu regosijo pelo acto que
se vivia no -salão nobre do Go.
vemo Civil, bem como vincar a

sua adesão à escolha do dr. 'Luís
Madeira para Governador Civil
e, ainda, demonstrar ao Ministro
Costa Brás que o Algarve apoia
as novas linhas de orientação
saídas do Movimenta das Forças
Armadas.

'

O concelho de, Loulé (mais
concretamente a aldeia de Alte):
vê, pois, um dos seus filhos a de.

sempenhar funções de que defen.

• • .' A .......

Reuniões 'dos Municrpios
Algarvios

EM D�EBATE OS PRINCIPAIS
PROBLEMAS DO ALGARVE
As Comissões -Admínistratívas

das Câmaras do Algarve têm

realizádo, ultimamente, diversas
reuniões conjuntas, com o fim de.
debaterem alguns dos grandes
problemas que afligem a Proví�,
cia algarvia. A primeira reunião,
realizada na Adega da Torralta,
teve lugar no dia 15 de Agosto,
a que se seguiram mais duas
reuniões' em Loulé e, Faro" rea.

• Oontinua na 4,· pág .
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Aproveitando a deslocação ao

Algarve do Tenente.Coronel Cos.
ta Brâs, a Comissão,Admínístra.
tiva da Câmara de Loulé fez no.

tar ao sr. Ministro o seu empe.
nho e a necessidade vital em ver

resolvidos o seguintes problemas:
1 - Reforma Administrativa.
2 - Maior independência admí.

nístratíva e económica das Oã,
maras. ,

3 _:_ Criação de um gabinete d-e

apoio técnico aos munícípíos (in.'
fraestruturas, urbanização, etc.).

4 - Reestruturação da Comis.
são Regional de Turismo (Re.
ceitas do turismo para as Cãma,

ras).
5 - Reestruturàção da Federa­

ção de Municípios. Transformá..
.la em Gabinete Técnico. (ExpIo.
ração directa pelas Câmara:;!).
6 - Lixo. Situação dramâtica.

Resolução inadiável até ao Verão
de 1975.

'

7 - Esgotos. Planos em curso

(. ti uUT. 1974

derã, em 'larga medida, o futuro
da nossa Província.

.

Publicamos seguidamen te as

palavras (breves) que o dr; Luis
Madeira pronunciou no acto da
sua tomada de posse.

PALAVRAS DO NOVO,

GOVERNADOR CIVIL

Senhor Ministro
Ex.nie, Áutoridades
Minhas Senhoras e .Meus Se­
nhores

Razões de- coerência cívica
e política, particularmente in­

declináveis no momento his­
tórico que Portugal vive, le�
varam-me a pôr de lado'­

provisóriamente - a minha

toga de Advogado, para aceí-

tar as funções em que aca­

bo de ser investido ..
Só o fiz porém, porque me

certifiquei de que podia con­

tar com' o apoio da popula­
ção esclarecida do Algarve, e,
dos partidos e movimentos
políticos democráticos e .an-'

tifascistas, com os quais, du­
rante os difíceis tempos da
resistência, sempre militei.
Sem este apoio não aceitaria,
e só COrti este apoio perma- ,

necerei.
Ó .

Governador 'Civil é, por
definição legal, .o represen­
tante do Governo no Distrito,
mas, nas actuais' circunstân­
cias" creio bem, que o Go-

Deliberações
da Câmara

• Continua na 5." pág .

A Comissão Admínístratíva da
Câmara Municipal. de Loulé co.

meça a encarar de frente os pe,
quenos e os grandes problemas
do concelho. Eis'algumas das
suas últimas deliberações:

, 1;- Considerando as más con_

dições de funcionamento dos

serviços do' Matadouro de -Loulé,
a Câmara deliberou criar um lu.

gar de Fiscal- e comprar uma ba.
lança própria para pesar rezes.

Para breve serão ali realiza.
das obras para melhoramento
das condições de trabalho e de

higiene.
2 - Vão ser extintos os Iuga.

res de guardas Ae jardins públí,
cos, que serão substituidos' por -

jardineiros responsáveis pelo tra.
tamento de cada jardim que lhe
for confiado.

O Jardim dos Amuados será
remodelado,

.

calcetado é encerra..

do passando a ter horãrio de en.

cerramento.
.

3 - Foi .críada uma Comisão
de Trânsito, para resolver, ainda

Loulé e as suas estrumeiras
, Abundam, em Loulé, as estru­
meiras por toda a parte.
Focos de infecção que se

amontoam, criminosamente, no

coração da nossa terra, como

manchas .macabras duma politica
purulenta que apenas nos deixou,
por sórdida herança, o espectro
descomunal duma vil e consuma.

da míséria} armadilhas públicas
que se esconde¡:am na cómoda ín,

diferença de todos nós, como acu.

sação tácita duma cumplicidade
, .

forjada no 'medo de 50 anos; es.

trumeiras infectas que sufocam a

vidá que o corpo mártir do- povo,
alberga, ferrões letais do monstro
Ingente da, podridão que massa-
cra e destrbe.

.

São essas estrumeiras que in.
fectam todo o espaço agora livre
da nossa víla, que nos importa
dar caça e destruição. Destruição

..

• ftrr-t;wft'"r

E OS SEUS
PROBLEMAS

em Quarteira. Aceleração dos .

mesmos.
8� Caminhos rurais; Situação

Oontinua na 8.· pág.
'ft .. +

IRENEU CORTES
NA EMISSORA NACIONAL

Contl'nua a renovação dos qua.
dros de colaboradores da Emis.
sora Nacional nos váríos sectores

que a Integram. Recentemente,
um louletano foi enriquecer o va,

� lioso naipe de participantes que
procuram fazer da E. N. uma

Rãdio à altura do momento ql,le
passa: trata.se do critico ie Tea_
tro Ireneu Cortes, que ag-ora po.
deremos ouvir, assiduamente, aos

microfonés daquela Emissora ofi.
cial.

'

Ireneu Cortes, que é formado

(Oontinua na 7. pág.)

activa e sem tréguas, alicerçada
no bom senso. da nossa gente e

no esforço estóico. que a Comiso
são Admlnístratíva Municipal te.
rã, por certo, de suportar, soli.
citando e aliando. ao seu esforço

'também a cooperação dinâmica
de todos os louletanos.

l!J. tempo de acabar com o rídí.
culo patríotísmo de alguns carta,

•
,

,

Continua. na 5.- pág."

Uma carta do Baptista'sr. 'Dr. Monteiro

A propósito' da'JPiscina de Loulé
Ex.mo Senhor

,

Director de «A Voz de _Loulé»
No seu jornal de 7..8.74 verífí.

quei que o meu nome figurava
num artígorelacíonado com a pis.
.cína de Loulé, artigo esse da sua

responsabílídade.
Atendendo a que os leitores do

seu jornal têm o direito a uma

.ínformação't objectiva e exacta,
............. -

'"' ft. .

ALGUMAS CONSlDERACÕES
SOBRE A REVOLUÇÃO'
PORTUGUESA
Passámos a primeira quinze.

na de Junho em Portugal. Em·
vinte e CInco anos de ausêncía,
vinte e dois dos quais sem" 're.
gresso, foi esta a terceira vez,
mas agora sem' favor de nino

guém, que voltámos ao' País.
De temperamento e formação

anãrqU4ca, nunca aderimos a

qualquer partido. Hã alguns, co.

mo o comunista e o' socialista,
que se encontram sem dúvida
ídeologtcamente, mais próximos
do nosso ideal. O regime defunto,
totalltárío, fascista e arrogante,'
encarnava no campo da ffloso.

fia, precisamente, o extremo

oposto das nossas convicções. A
liberdade, o amor, a fraternida.
de e a solidariedade entre os ho.
mens que ele ignoraria são quan.
to a nós, o· valor supremo de

qualquer sociedade. A justiça hã.

•. Contmua na S.· pdg.

permito.me enviar.lhe esta carta
• com o pedido de publicação Inte.

gral. .' _

Afirma V. Ex.·, no artigo' em
questão, que «o dr. Monteiro

Baptista, consultor: jurídico da

Câmara e presidente da A. N. P.

local, .não encontrou nenhuma,
fórmula jurídica para resolver o

problema».
"

A notícia seria verdadeira se

V. Ex.' tivesse acrescentado:

Que agradasse aos accionistas da
sociedade que se pretendia cons.

tituir.
.

-Com efeito, sr. director, em

conversas particulares �(sempre
partículares, pois. nunca a Câ­
mara Municipal de Loulé solící,
tou do seu consultor jurídico
qualquer parecer oficial) tidas
com V. Ex.' e outros o signatário
referiu.lhes a fórm).lla jurídica

• Oontinua, na 5.' pág.

CARTA DE
Diss�' há anos um jovem ofí, .

cial do exército português, em

Lisboa, regressado de Africa, que
'o esforçç, da nossa actuação em

Angola talvez se não perdesse
cá mas sim no 'l'_erreiro. do Paço.,
Passaram..se vãrio.s' ano.s, evo.

luíram os acontecimentos, inver.
teram.se os termos e hoje, mercê
de vãrias circunstâncias e da ex.

plosão. de muitos partidos, mo.vi.

mentos, frentes, neutralismos',
etc. etc. vaLnos deixando antever

que o. esforço de todos pode vir

Loulé
este ano, os problemas de 'trân,
site que estão a afectar Loulé e

Quarteira (resolução para 1975).
4 - Elaboração. de um Plano

do Parque Munícípal '- jã a. ser
elaborado pelo arquitecto da Câ.. '

mara -, com -O fim daquela zoo

na verde poder vir a ser amplia.
da, restaurada e dotada de no.vos

atractivos, estando também ern,
estudo a localização da Piscina
Pública.

.

5 - Dotar de esgotos e água
a Rua dos Canos, o que falta da

� Rua da Ilha Fria e uma' parte
da Rua Afonso de Albuquerque
(que assim fica totalmente do.'

.

tada).
6 - Abolir' a venda de peixe

em caixas e no chão, no Mercado

Municipal. Para tal, as mesas de
vendas da secção de peixe foram
dotadas com balanças _ tipo «A.

Pessoa», estando prevista a cons.

trução de mais mesas.

• n ttL'" .., .

. ,

1 FESTIVAL INTERNACIONAL
,I '00 ALGARVE

Tendo.se tecido alguina especu,
lação relativamente .ao primeiro,

. Festival Internacional do AlgaJ,"­
ve, entende a Comissão Regional
de Turismo ser dever prestar o

seguinte esclarecímento à opinião.
pública:
.

1)/Foi esta Comissão Regional
procurada pela sr." D. Isabel Ca.
beça que 'propos a realização de
um Festival Internacional do 'AL
garve, .tendo apresentado um

programa de aIto interesse cultu,
ral, que se propunha levar a cabo
no mês dê Agosto.
Dado o pouco tempo que me,

diava entre a data da' proposta
e o Festival, esta .Comissão infor.
mou a dita senhora não poder
patrocinar tal iniciativa.

.

2) -Passados dias a D. Isabel

Cabeça voltou a insistir junto da
C.R.T.A. ínformando.lhe haver já
conseguido um subsídio. de entí,
das ligadas a -Vílarnoura e o pa,
trocínío de entidades estaduais o

que, conñrmado, levou a C.R.T. ;

A, a reconsiderar a decisão toma.
da anteriormente, tanto mais
que o programa tinha sido subs.

.

tancialmente amputado, permítín,
do assim a efectivação do Festi­
val neste curto espaço. de tempo.
3) A C.,R.T.A: concedeu para a

organização do. Festival um sub­
sídio de mil e duzentos contos
que, DO entender de D. Isabel Ca,

• Continua na 6.· pág.

:E muito mais fácil não sujar-do
que limpar.

Evite sujar as ruas.

Mantenha limpa a' nossa vila.

• .... .......

ANGOLA
a perder-se em Angola e não. em
Lisboa como esse oficial vatíeí.
nara!
Saltou a rolha da boceta de

Pãndora, onde há longos anos
estavam comprimidas a maioria
das nossas aspirações e anseios,
esse feliz acontecimento. de tão

largas repercussões e' de alician.
tes perspe.ctivas não pode' nem
'deve servir para querelas. noci.
vas, dispersão de ideias e pôr em
assinante e dedicado e importan.

• Continua na S.- pág.
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Rádio
Ameixial
Uma brigada de reportagem do

Emissor Regional do Sul da E.
N. deslocou-se ao Ameixial, no

dia 11 de Agosto, 'para contactar
com as populações, recolher e

transmitir em directo as palavras
dos ameíxíalenses.. Foi uma ex­

celente oportunídade para as gen,
tes da terra destacarern os seus

anseios de melhoria, de algumas
das suas condições de vida.

Acontece, porém, que nem sem..

pre a capacídade de exposição
dos problemas índívíduaís ou co­

lectivos é proporcional às pes.
soas que vivem esses mesmo>;
problemas. Quem mais deveria.
realçar as carências que lhe são

próprias nem sempre o 'faz' e

quem disporia de-rnaís possíbílí.
dade 'de o fazer, às vezes .tam,
bém não o faz, porque não tem
necessidade disso.

Muito padeha ter sido acres.

centado sobre as condições de

vida. no Ameixial. Mas, de mo.

mento.: nem tudo' flui ao pensa,
menta. Do que não se disse, muito
tempo haverá ainda para se ven.

tilar. Aliás, fal�r muito para rea.

Ser peeta
Ser poeta é ser alguém,
Fazer versos e poes.za.s,
Ê ver as coisas além,.

. Da vaidade ou iantaeia«.

Ser poeta é um sentido

Quem tem a. sua amargura;
E nem sempre é defendido
Na acção duma censura.

Poeta é ser atrevido
No presente li no_juturo:
- Não seja aqui devolvido
O que estiver b.em seguro.

F. N. PORTELA

(Loulé, 25·1.-73)

.. ft '"

INCÊNDIO
NUMA EIRA

No sítio da Mesquita, fre­
....... guesia de Querença, uma de-

. bulhadóra ardeu totalmente,
quando trabalhava numa eira,
cujas medas de trigo ficaram
também reduzidas a cinza.

O acidente parece ter sido
originado por uma faisca ex­

pelida pelo tubo de escape do
tractor que accionava a debu­
lhadora.

...,

poe
tocoem

lízar pouco?, Porque a questão é
esta: quem é que realiza? Uma

parte dessa. suposta' tarefa cabe.
rá talvez às populações; mas es.

tas sabem o que devem fazer?
No âmbito duma zona rural nem

sempre as populações dispõem de
ínf'raestruturas humanas que
,ajudem a assegurar a realização
de planos que visem beneficiar
as suas condições de vida.

.

De qualquer modo, a presença
do Emissor Regional do Suf no .

Ameixial, assim. como noutras
zonas até aqui votadas ao, esque.
cimento, representa já um passo.
valioso para a consciencialização
das populações no tocante à aten.
ção que estas merecem da parte
de alguns sectores oficiais.
Ainda a propósito de realizar:

No Ameíxíal, depois do 25 de
Abril, tem.se verificado a forma.

ção de correntes de opinião, mais
. ·ou menos valorosas, a -cuja ac.

tuação política, local se poderá
concluir que há pessoas bem in.
tencionadas que estão dispostas
a trabalhar pela, sua terra:

Os ameíxíalenses deverão, por
isso, .estar reconhecidos 'ao Elmís,
sor Regional da E. N. pela .aua
presença, pois assim foram vín.
culadas algumas dás necessidades
'do Ameixial, bem como as ideias
de que se espera um futuro me.

lhor.

COMBATA A CóLERA:

.NÃO PROVOQUE
FOCOS DE DOENÇAS'
Não suje a rua

CARTA DE ANGOLA
• Continuado da 1.· pág.

causa a nossa umao e os fi'ns
.

que .dítaram o Movimento do 25
'de AbriL

Ouve.se por, toda a Angola o

marulhar constante de uma onda
propiciadora a inquietações e in.

certezas, o desbobinar das mais

, variadas . doutrinas levadas por
vezes até aos limites de uma in.

satisfação de ideias e legítimos
interesses, tão duramente reprí.

. mídos e amachucados, durante a

mais longa noite da nossa his:
tóríat Tudo isso é compree'nsível,.
sem dúvida, mas..; '.
Estejamos sempre atentos.

Nunca nos esqueçamos por um

só momento do exemplo do mo.

lho das varas. Tentemos por to.
dos os meios possíveis levar a

nossa carta a Garcia,' mas não
nos desorientemos pelo caminho.
Ê costume dizer.se que da dis.

cussão nasce a luz. Nem sempre.
O' resvalar' pelo' plano' inclinado
dás' discussões e ideias dívergen.
tes e por vezes destrutivas, pode
conduztr.nos a uma situação de
grave perigo para todos, sem ex..

cepção.
Consertemo.nos, Polarizemo s

os nossos esforços num único
sentido: 6 da sobrevivência e per.
manêncía em uma frente de to.

dos, sem distinção de raças, cre.

dos 'ou cores, para .. o progresso
rápido e seguro desta portentosa
.Angola em que cabem todos e

todos são ainda poucos para fa.
zer desta abençoada terra de tão
vastíssimos recursos, no mais
curto espaço de tempo um dos

países mais prósperos do munde.
li: este o nosso dever f'undamen.
tal, o resto pouco ínteressa no

presente rn om e.nt o , deíxêmo.lo

para melhor ocasião.

� Carmona, 25 de Maio de 1974.

MANUEL F. JúNIOR

R.

Abilio Coelho Segundo
Com 'oficina de mecânica geral. de automóveis,

bate chapa e pinturas.
Informa os seus estimados clientes e o público

em geral que instalou uma

cujo serviço é executado gratuitamente e com a rapi­
dez proporcionada pela existência de um variadíssin;lO
stock de todos os modelos correntes de escapes.

Para problemas de escapes ou. de mecânica geral

contacte cóm Abílio Coelho Sequndo - Telef. 6 27 �6
- Av. Marçal Pacheco LOULÉ.

.
.

PROPRIEDADE

I aNDIRES

Acabamentos de luxo. Com 4 assoalhadas, gara-·

gem, cozinhas italianas, triturador de lixos, quartos com

aquecimento.

Vende-sé, no sítio do Se­
mino, (próximo das «Duas
Sentinelas») com 33000 rn-,
Tem pinheiros, figueiras e ou­

tras árvores.

Tratar com: Filipe Viegas
Aleixo - Rua Frei Lourenço
de St." Maria, 41 - FARO.

.,..... ow.., ........

PERNA ,COELHO FEZ UMA
«PERNINHA»

Passe o trocadilho, o Coelho"
fez uma «pernínha» na sua ter.
ra. Fugindo a caminho de Loulé

atingiu a meta ínstalada na sua

terra com 25 segundos de avanço
e, enquanto o Tavira prosseguia
no Gomando das operações lá
atrás, o rapaz do Louletano, já
tinha cumprido a sua proeza, era
o «herói» local, e em S. Brás de­

Alportel, quando contava um mi. '

nuto de avanço, lembrou.se que a

vida não está para grandes tris.
tezas e começou a abrandar.

O fugitivo foi apanhado perto
de Faro: mais por vontade pró..
pria do que por carência de pos.
sibilidades. Este Perna Coelho,
de quem já "temos falado .baetas

'

vezes, cumpriu tudo quanto pre.
tendia: entrar à frente na. sua

terra, que é festa com direito a

lápida à porta de sua casa».

O diário «República», no entan.
to, utilizou outra linguagem:
«A terminar, o Louletano. Lou.

letano que ontem disse. adeus à
volta. Na sequência da elimina.
ção (que até prova em contrário
continuamos a. reputar de ínjus.
ta) de Helder' Santos (a que on.

tem fizemos' referência), os diri­
gentes da colectívídade algarvia,
depois de ouvidos os dois

....
cíclís.

tas ainda em prova (Perna Coe.
lho e Vítor Cabrítæ) decidiram
abandonar. Leonel dos Santos,

Ainda o

na .voua

Louletauo
a Po:rt�gal

Poderíamos trazer para estas
páginas as opiniões dos ciclistas
ou dos responsáveis pelo Louleta.
no Desportos Clube. Preferimos,
no entanto, dar a palavra a gen.
te de fora, relativamente à pre.
sença do principal clube de Lou.
lé na última Volta a Portugal
em Bicicleta (de tão má mernó.
ria).
Disse o «Diário de Lisboa»:
«Que é isso de equipas?
Nove .t equípas) , oito corredo,

res cada uma, abalaram para Is.

to. Neste momento, andados mela
dúzia de quilómetros, temos já
uma diferença de quase uma hora '.
entre a primeira e a última. O
Louletano estaría apetrechado
para esta «jornada» ?'.

.

Estes de camisola vermelha (e
amarela) jogam a vida ganhando
o seu dinheiro muito bem. Os ou.

tras são: trouxas, daí, a ficarem
nas covas e provando, por exem­

plo, que a partir do 50.°, já .ne.

nhum deles teria possibilidades
nem condições para andarem nu.

ma Volta, embora corrida a pas.
so lento, que tem sido entusiás­
tica, animosa, e reflectem uma

verdade irrefutável: não deve,
riam andar aqui porque não de.
veriam ser aceites pela organiza.
ção de uma prova de tanta envero

gadura. '

Louletano, Salgueiros e alguns
homens do Sangalhos estão nesta
Volta simplesmente por terem

«padrinhos».

: director da representação 'algar.
via, disse.nos, 'na' manhã de on.

'. tem, que se despediam corri amar.

gura.' Que o faziam sentindo.se
vítimas dé díscrímínação»; ,

«Diário de Lisboa», todavia,
no seu balanço da Volta a Por.
tugal, insiste:
«Perna Coelho (com a gracinha

de . ter :t:eito' uma «perninha» 'a

passagem pela sua terra) e Vítor
Cabrita, emqarcar,am para o .ber.
çá no limite das suas forças e,
certamente, .para evitar que ficas.
sem num' hospital qualquer do
percurso. Quer dizer: a aventura

Iouletana.. (corno a salgueírísta)
conta apenas 'como um compro.
vante da vaidade de deterrnína.
dós «orientadoreæ

'

que se pelam
.por passear pelas estradas, du.
.

rante uns dtazítos ao ano, -como
«donos» de 'p�d!llantes».

INTERROGAÇÃO

Perante a; palavras qu� acabá.
mos de 'transcrever, só nos resta
a interrogação seguinte: valerá a

pena o Louletano Desportos CIU,
be gastar o seu fraco orçamento
com o ciclismo, se praticamente
só se realiza em Portugal uma

prova .cíclístíca digna desse no.

me � justamente a Volta? .Os
'atletas, decerto .mal preparados,
não, aguentam tão dura prova.
Para quê então insistir? Q1,le res.

l?�nda quem souber.

.

Vende-se,ou ,Aluga-se
� Amplo armazém na Rua

de Acesso ao Bairro Munici­
pal em Loulé.
-Apartamento por es­

trear em Quarteira.' frente ao

mar.

Tratar pelo Telef.· 62.3 61
.s: LOULÉ.
- --- �_..,
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Em estado novo.

Vende-se.
Nesta redacção se informa.
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Atribulações
bebeu ácidoque

Diz.se que «o diabo às vezes

.tece.as». Com efeito, assim é. Lu.
cino 'das Dores Rosa, assinante
de «A Voz de Loulé» e nosso es.'
timado amigo, que exérce a pro.
fissão de barbeiro ali na Rua
Afonso de Albuquerque - «es­

trada de São Brás» -, 43 anos

de idade, depois de vários anos

passados no Canadá, donde re.

centemente voltou .tem aliás ah
guma coisa a afirmar acerca

'deste ditado do nosso povo. Ou.
çamoJo:
'- Há um mês e tal, numa tar,

'

de de muito calor, fui visitar, a

minha irmã. Como. ia cheio de
.

sede, 'pedi-lhe um copo de água.
Ela respondeu-me:' «olha, bebe
daquele garrafão dê água do Lu­
so que está aí dentro». Assim fiz,
mas o azar é que não era aquele
o garrafão que, tinha água, e as­

sim bebí inn golo de ácido sulrü,
-ríco que era o que o garrafão
continha (quer dizer; o garrafão.
que estava a uns metros de dis­
tância do. que continha água do
Luso). Imediatamente, comecei a
gritar com dores de a vomitar
sangue, apesar de só ter bebido
um golo de ácido. Fúi logo. trans.
portado para o Hospital de Loulé,
mas como. ali 'não. dispunham de
material para me tratarem, tive
de seguir para Lisboa, onde che­

guei cerca .
das 23 horas desse

día»,
O nosso amigo Lucíno teve o

«azar» de se enganar no garrafão
. (e já se sabe que « c azar está'
por detrás da porta») . Depois;
teve· que suportar o. calvário. da
serra do. Caldeirão, os 300 quiló_
m.etros até LIsbo.a. Mas, as atri_

.

bulações do sinistrado não fica­
ram por aqui. Vejamos:
- No dia seguinte, até às 14

horas, ninguém do.,' Ho.spital de
São Jo.sé tinha chegado ao. pé de

mim, paql o. tratamento. neces.

sário.. A ,minha 'mulher e a mL'
nha filha fo.ram lá a essa hora

para me visitarem. Disseram-lhes
então. na Secretaria que «só 'no.

dia seguinte poderia ,aparecer
,um médico. para me tratar». En-
tão a minha mulher' pediu um

quarto. particular, mas disseram_
.lhe que era 'impossível, pois es.

tava' tudo. cheio.. Tiveram então

que se socorrer dum médico. par.
ticular para ,me tirar do. Hospital
e fui então levado. para a clínica
de São João. de, Deus, onde esti­
ve 8 dias só a injecções (6 injec­
ções por dia)..

.
O !lOSSo. interlo.cuto.r vo�ta

atrás na sua narrativa para nos

dizer:
.

'

- Ah, um po.rmenor importan.
te: no.. Hospital de São José,
quando. foi pedid(J o. quarto parti.
cular, disseram que ainda não.
,"i,nham feito qualquer tratamen­
to «porque não. sabiam as algibeL
ras das pessoas». Mas, mesmo

depo.,is de saberem que eu podia
pagar disseram que, não. havia

•• ........................

Agostinho Marcos ,-"ouren­
ço, natural do sítio do Ron­
cão - S. Miguel do Pinheiro

(Mértola),. acidentalmente a

passar férias em Loulé, com

residência fixa em 28 Bremen
44-Ellernestr. 21-A (Alema­
nha), vem tornar público que
não se responsabiliza por
quaisquer dívidas contraídas
por sua mulher, Antónia
Guerreiro Viegas, residente
em Loulé: na Rua Sacadura
Cabral, n.O 18, de quem se

encontra separado há cinco
anos.

Loulé, 16-7-1974.
·.,,!-.UUU ••• UW'" •

VENDEM-SE
Bid.ons de 200 litros e bar-,

ris de castanho de 100 litros
servidos de vinho.

Infon'Í1a M. Brito da Ma­
na, telef. 621 18 - Loulé.

de Louletanoum

sulfúrico
quarto. particular.' Portanto. no.

Hospital de São José apenas me

deram à chegada 'uma chávena
de leite estragada.

,

Em geíto de lamento, ouvimos
estas palavras:

- Se não. me tivessem levado
para a clínica, eu tinha mes;mo
morrido, pois perdi bastante san.

gue.
_ E prosseguindo:
._ O estômago não ficoú per,

f'urado.: Apenas feriâo. Daqui a

dias, tenho de ir novamente a

Lisboa para saber se as feridas
estão. a cicratizar. Agora alímen.
to.me à base de frutas cozidas,
leite, puré e coisas assim nesse

género.
'E pronto, aqui fica mais um

«elogio» aos serviços dos nossos

Hospitais. SI' o amigo' Lucino
.

(e quantos casos como. 'o dele?)
não dispusesse dumas notas pa,.
ra pagar os caríssimos serviços
particulares duma clínica, tería.
mos que lamentar mais uma

morte inglória. Estas e outras
necessidades do povo. português
não. ínteressava aos senhores do..'
«Estado Novo» resolver. Eles ví.
viam embrenhados nos seus Im.

'pério.s Ultramarino.s:"
Blsperemos que, futuramente,

os problemas das infraestruturas

hospítalares, da saúde da popu,
Iação, sejam devidamente enca.·

radas e resolvidos. 'Po.rqué, na

verdade, o que se passa em aL

guns Hospítais do. nosso País' é
um a autêntica ofensa à dignida_
de humana, E já é tempo de aca­

bar co.m tal estado de co�sas.

Depots da revolução que esticou o_ pernil .ã pide, eu nunca
mais tinha escrito uma carta, para não. dizerem. que também
eu era camaleão, mas agora já posso- novamente voltar a, ,es­
crever corno nos velhos .tempos,' mas não. vou falar de líber,
dane nem de cravos vermelhos, mas .apenas d� uIri. grande
conñíto que aconteceu quando os meus pais vieram cá passar

.
as vacanças, veja o .sr. director corno as coisas acontecem,
nós fornos para Q\1arteira para tima casa alugada. em Agosto,
e logo no dia 3, por má sorte, a minha avó F'elízmína;: escor,':
regounas rochas da praía, porque a minha avó nunca foí al:
pínísta, e fez uma grande ferida na perna, ora nesse dia já
tinha havido 'discussão .lá em casa, porque a, minha mãe .'­
queria ir à noite à' boíte ulla,' onde só se podía entrar de ',�
pijama, sabia isto. sr. director, e o meu pai queria 'ir ao.' Co.
mícío que, havia nessa noite no. estádio· de futebo.l: em ·Faro.,'

'

.mas os. meus país não quiseram dar mau exemple.ao filhQ;.eu/,
e fizeram tréguas para irem à praia e foi. então. que se deu 0., -: I,

acidente, foi uma grande desgraça, sr. director, porque à 'noite
'

a perna da minha avó Felizmina começou: a inchar e ela' &/:
meçou a pedir um-médico, ora em Quarteira não. há médicos' 'j

e a farmácia à noite. nicles, co;mo sabe, aquilo em Quarj;!l.ira .r

é uma miséria quarteírense e francíscana..« depois recomeçou "

a discussão, entre a mínha mãe e o meu pai, ela queria estrear
o pijama na festa e ele queria ir dar vrvas ao 25 '(ie Ab'ril ec a
minha avó queria 'um médico que não havia e vai eu-é que
apanhei com a favas, o meu pai chateou.se com ,a ll1linha,
mãe e,_pumba!', deu.me um carôlo, a minha mãe vice_versa�, '

pimba!, deu-me uma estampilha, eu fui chorar para ô pé (e a ,

perna ferida)' da, minha avó' que, zangada de só haver 'uma '

farmácia em Quarteira, me deu; taut, um pímparote que me .

'

deixou um galo. na testar como. vê, sr. directo.r,' a revolução­
ainda. não fez mudar muita. gente, paga. aínda o justo pelo.
pecador, ora que culpa tenho eu de não 'haver passadeiras' c

para a prata, nem farmácía, hem'médico. em Quarteira, de
só haver festivais de pijama e sangría à descrição a 50 paus;
de' só haver comicios e discussões entre as pessoas, se. eu só

quero é conviver corn os meus amigos, ler, brincar, jogar i¡,
bola e não aturar a burrícadas dos adultos que se· esquecem

,r que também hão.de ficar horizo.ntais? qhegámo.s a isto., sr.

director, chegámos a isto! abaixo. os adultos ditaélo.res. abai�w!

ISTO�!CHEGÁMOS

SR. DffiECTOR:'

EXCLAMA 'O JAIMINHO

JAIMINHO

A Reyolução Portuguesa
...............__ "' .._ _._.__:.

,

_ _-__u_..-..,.,..._ "' ·_"'· _ _
,

_.""'. ._.-.."'._..- _ '"'�._---- --.-._'._..- _.-._ --- --_
'

_-_.- __ ,,';'"

Propriedade de regadio,
-

com 5 000 m2.. Tem ,nora,
frente à Vila Sol (a 2 km. de
Quarteira).
- No sítio de Vale d'Éguas-

-Almancil, vende-se um con-

junto:
- Habitação
- Padaria
- Mercearia
- Pequeno terreno
Informa: Maria José Nu­

nes, Vale d'Éguas - Alman­
ciI.

BICHOS 00 MATO
cisto aqwi. em Loulé, ago­

ra, .só S6 fala de política, A
. bola parece que passou à his_
tória. E quando 'alguém fala
de futebó-l, é olhado como um

. bicho do: mato:p. - tais são
as palavras que um amigo
me 'comunica; entre entusiaS­
maâo .e eetupeiaoto.
Falamos. Dizemos âoe no­

vaIS tempos que vivem,QlS,
aplaudindo as ilniciativas, re.
cusana.o os exageros, projec_

tanâo o futuro. Bem vistà8
as coisas, nem só as conver·

sœs mudaram, pois foi toâo
�m modo de vida social que,
se trcnstormou, que deu um

salto qualitativo.
1!J óbvio que esta nova' ja;

.

ce política também dá azo a

determinados libertinismos
até' comp.reensíveis (mas às'
vezes ta.mbém reprováve-i.s)
por termos saW.o, de uma lon­

ga noite escura para entrar:
.

mos, subitamente, num halo
de claridade.
Mas, ai daqueles que dis­

cutem: futebol! Ouvem logo
destas. q'lJ,e é, para aprende_
rem: .;

. - ReaccionáriolS!
do mato!
Em resumo: é deBite jo'go

de Qontrários que' a vida co­

lhe a força e progride. Por­

que esta nossa vida é afjnal:
_ Ooniraste.

Bichos

M.

leia e assine

«A 'VOZ DE - LOULÉ»
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,

_de ser o fruto. natural e lógico,
40 çontexto. harmonioso desses

princípios. A cultura e a educa.

ção, quando sãs e autênticas, hão..
-de ser os principais eaminhos

para iá chegar. Contudo, é preci;
so. não. se confundir pedandismo.
e literatura faccio.sa, .com educa.

....'çlj.o ou cultura humana. Envelo..

pe e co.nteúdo.', são' duas co.isas·
disti'ntas ...
.A obra revo.lucionárIa levada a

cabo. no dia 25 de. Abril último
pelo.s militares, surpreendeu' fa_
voravelmente o mundo inteiro,
agradando - o·que é caso. raro

em situações semelhantes - no.

seU conjunto, a grego.s e tro.ianos.
J;'o.uco.s dias depois, num',alrrioço
com Michel 'Jo.-b.ert, na altura
ministro do.s Negócio.S EstrangeL
ros da .França, to.dos nossos co.'n.

frades e amigos, vindos dós dL

verso§ países,. incluindo. China,
Rússia ,e América, nos felicita.
vamo do. sucesso revolucionár,io.,
co.mo se nós tivessemos partic1-'
pado na, batalha. Isso prova
quanto. a revo.lução po.rtuguesa
fo.i sem so.mbra) e dúvida" um

acto. .de co.ragem e de justiça que
...DS histo.riado.res hão..de registar
mais tarde, co.mo feito. heróico. e

bem supremo. para o. Po.Vo, portu.
guês.
Enterradas - esperamos - as

instituições fascistas que po.r
mais de meio séculó conserva.

ram o. país na o.bscuridade, grao
... uu

VENDE-SE

,

VIRIATO TRISTÃO

ças às garras, de uma censura

sem limites e')lma P.I.D.E./D.G.S.
sem piedade para querp. ousava

pensar, toca ago.ra a construir
ou reco.nstruir' o âmago do Pais.
Lemo.s uma primeira vez de

afo.gadilho. logo. quando saiu a

primeira edição., o. livro que de­
via servil' de ponto.' nevrálgico
à revo.lução, «Po.rtugal e o. Futu,
ro», do General António. de SpL
no.-la. Vo.ltámo.s ago.ra com mais

calma, a ler de novo essa obra.
Lamentamo.s duas co.isas: prL

meiro. é que a cegueira de uns

e maldade de o.utros, do.s antigos
dirigentes do. país, não. tenham­
tido ,a coragem e a: ho.nestidade
de seguir o caminho apontado pe­
lo autor com ta'nta lealdade e

realismo.. Fui sem sombra de dúo
vida um insulto mais feito. ao

País. A segunda, é que cer�as in.

dividualidades já hoje com lar.

gas responsabilidades no. no.vo.

regime,. co.mo. sempre mais preo_
cupadas co.m a publicidade pes.
so.al ou a do. seu partido; do que
com o. interesse do. ,País, tenham
criado. o clima que impossibilito.u
certamente aos ho.mens de 25 de

Abril, de solucio.nar o. pro.blema
'africano., po.r vias realmente pa­
cíficas, como. o previa na sua

obra, inteligentemente, Q actual
Presidente da República. As_
sim ter.seJa feito. uma inevitável

-descolonização, sem derramamen.
to de sangue, co.mo. se fez uma

reyolução. de base e popular, sem
vítimas. Infelizmente, todo. uma

série dé oportunistas, levando. a

água ao mo.inho. dos adversários
do.s do.is extremos, afigura.se-nos
terem impo.ssibilitado essa via. A

desco.lo.nização sem sangue. l!:: pe.
na!...

'

Residente há vinte cinco anos

em Paris, jornalista parlame'n.
tar, cremos ter uma longa expe.
riência do que é e pode ser um

regime demo.crático. Acompa­
nhámos de perto to.do o pro,cesso.
de desco.lonização francesa e em

particular a questão da Argélia.
Conhecemos todo.s o.S homens

que dum lado e doutro. das bar_

ricadas, se batiam pela Argélia
francesa ou pela sua independên.
cia. Só a auto.ridade moral do.

general De Gaulle podia evitar
como evitou em extremo, a guer_
ra civil no pais. A luta dos in.

. ter�sses mesmo quando. legítimos,
mas quase sempre egoístas,' !laS
so.ciedades capitalistÇl.s, acabam
mais tarde o.U mais cedo po.r
criar entre o.S ho.mens situaçôes

.

desastro.sas. A verdade é que o.

que vimos ou, observámo.s nos

'quinze dias que estivemos 'em'

Po.rtugal, está lo.nge de ser ani.
mado. .P9,r um espíritu de cons.

ciência e sêntido de responsabi­
lidade" de uma àutêntica demo..'
cracia. Pretendia-,se ver realiza_
do. em esaasso.s meses, o que não.
se fez, na longa no.ite de cinque!l- ,

ta ano.s. Ninguém po.<;le dar o. que
não. po.ssui. E por vezes o.S mais

exigentes, parecia_nos ser preci.
samente, aqueles que nada fize_
ram ou que até co.ntribuiram com,
o. seu conformismo., para que, o.
fascismo tenham tapado., duran­
te \1m tão longo perío.do de tem.

po., a respiração do Po.vo. po.rtu.
guês.

Àgo.ra parece.no.s que a tarefa
cimeira deVeria ser' a:p.tes de tu­
do., .

a de instruir, co.nsciencializar,
em ,suma, valorizar o. capital hu­
mano do. País. E isto sem es�

quecer que co.nsciencializar, não.'
é 'evidentemente, dogmatizàr de
novo. a consciência adormecida do.
Homem po.rtuguês, trabalhado.r e

hOJ:!.esto., I_llas que'até hoje, po.uca
gerite respeito.u. 1!i preciso servi.
.10 em lugar de se servir Dele,
para fins especulativos, quando.
não. desonesto.s. O Po.vo. só com_

preende, quem seja C3ipaz de o..

amar, O< resto são. tretas,:.
MANDL DE -QUERENÇA

CONTRASTE

BALELAS fi ••

O 25 de Abril matara. o.

discurso. Com o. ga�ganete
apertado., deixaram de jin..
pôr.se algumas famigeradas
gargantas. O funeral do pa_
lavreado., imbecil" empqlado,
ameaçado.r, frcara irremedia­
'velmente 'marcado., deixando.
campo aberto à simplicidade
admiráye� dé Çl.Iguns homens
mais' . preocupado.s em resel.
ver o.S problemas do que em

escamuteá_los. Fo.i, com' efe1-,
to., 'um enterro. d'e enorme

alegria".
Mas (já cá. faltava o

mas.,.,), parecI} que inesperá..
dos «milagres» estão a veri­
ficar_se: quais dráculas da

'verborreia, 'ressuscit<l.m' por
aí intermináveis oradores.
utilizando a fogo.sidade' da

,

fala para dizerem coisíssima

nenhuma, maltratando. os ou­

vidos 'dos, muito.s e bem in_
tencionado.S cidadão.s (já afli.
tos corp. graves problemas
auditivos ... ) e 'não dando
«uma para a caixa» dos pro._
blemas que urge resolver.

Co.ntinuaremos" definitiva.

mente, no. co.ntraste? Será

preciso. outro. 25 de Abril?
Havemos de dizer a esses

senhores que o. tempo é de
acção e que não. será com
bal�las que o Portugal novo
crescerá firme e vertical?

VIRIATO TRISTAO

Francisco Inez

em frente

novo consultórioRetomou a clínica no

ao correio



»:

Página 4 A VOZ DE LOULE- 4-9-14

JustiUcação Notarial·
SECRETARIA, NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

NOTARIO: 'LICENCIADO NU�
NO ANTÓNIO DA ROSA PE'­

REIRA DA SILVA

Certifico, pará efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n." A-7S,
de fis. 9 a 11, se encontra
exarada uma escritura de jus­
tificação notarial, outorgadà
no dia 28 de Agosto findo,'
na qual Bento Alambré Leote
e mulher, Maria José Prudên­
cio,' residentes na povoação
e freguesia de Quarteira, con-

-

celha de Loulé, se declara­
ram donos e -leqitimos pos­
suídores, com exclusão de
.outrém, do s.eguinte prédio:
rústico, constituído por uma

courela de terreno arenoso de
semear, com árvores, no' sí-',
tio .dos Cavacos,' freguesia
de Quarteira, concelho, de
'Loulé, confrontando do nas­

centé com António Eusébio,'
do norte com José Luísa e

outro, do poente corn cami­
nho' e, do sul também com

caminho, omisso na Conser­
vatória do Registo Predial
deste concelho, e inscrito na

respective matriz predial, em

nome dele [ustificante varão,
sob o artigo número mil qui­
nhentos e vinte, com o valor
matricial de-três mil quinhen­
tos e sessenta escudos e o

declarado de vinte mil' escu­
dos.' .

Que este 'prédio' lhes per­
,tence pelo facto, do mesmo

,

haver sido comprado pelo ora

justificante varão a Maria do
Rosário Felizardo Matos, viú­
V¡:I, residente na referida po­
voaçãó de Quarteira, através
da escritura de urn de: Se­
tembro de mil novecentos e

sessenta e seis, lavrada a fa:
lhas trinta e seis,' verso, do'
livro número dezanove - e,
de- notas para escrituras di-.
versas, do Sequndo Cartório
desta Secretaria Notarial.

Que atendendo ao dispos­
to no artigo, treze, número
um, do Código do Registo
Predial, não é aquela escri­
tura título suficiente para re­

gisto; mas a verdade é que
a transmitente, a aludida Ma­
ria do Rosário, Felizardo Ma­
tos, era na data da referida
escritura de um de Setembro
de mil novecentos 'e sessen­
ta e seis, dona e legítima

, possuidora também com ex­

clusão de outrérn, do prédio
supra descrito e então' ven­
dido, porquanto: o mesmo

lhe havia sido adjudicado e,
ficado a pertencer na partilha

. dos bens da herança aberta
por óbito de seu marido, Jo­
sé Bernardes Matos, também
'conhecido por José Bernar­

,

do Matos, e que foi residen­
. te na povoação e' freguesia
dita de Quarteira, efectuada
entre 'ela e o únlco filho do
casal, José Felizardo Matos,
em data imprecisa, mas que
sabem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e qua­
renta e quatro, por mero con­

trato verbal' nunca reduzido'
,a escritura pública.

Que desde a referida par�
tilha sempre o prédio foi pos-

suído em nome próprio e

sem a menor oposição 'de
'quem quer que fosse pela re-
,-ferida vendedora, Maria' do
Rosário Felizardo de Matos"
posse em que eles justifícan-:
tes sucederam por virtude da
citada escritura de compra e

venda, de um de Setembro­
de mil novecentos e sessen­

ta e seis e em ,que sempre
se tem mantido.

"

Está conforme.

Sécretaria Notarial de Lou­
lé, 2 de Setembro de 1974.

O 2.� Ajudante,
á) Fernanda Fontes' Santana

'Habilitação ,Notarial,
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° ,CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico; nes termos dó
art.s 97.° dQ Código do Nota-
.riado, que,' por escritura de
22 de Agosto findo, lavrada
de fis. J42 a 143, v. do livro
n.O B-77, de notas para escri­
turas diversas, 'do Cartório
acima referido, foi declarado
que por óbito de Sebastião
Coelho, Júnior, ocorrido no

sítio dé Vale Silves, fraque­
sia de Boliqueirne, concelho
de Loulé, onde habitualmente
residia, aos 14 de Abril do

-: ano corrente. natural da mes­
ma freguesia de Boliqúeirne,
casado com Maria'da Costa
Coelho,' actualmente sua viú­
va, natural da referida fregue­
sia de Boliqueime, residente
no sítio de Vale Rodrigo, da
mesma freguesia, em primei­
ras núpcias de ambos e se­
gundo o regime da comunhão'
geral. de bens, que não dei­
xou testamento, foi habilitada
como sua única herdeira a

sua irmã leqítirna e germana:
- Maria da Boa Hora,' tam­
bém conhecida por Maria da
Boa Hora Coelho e por Maria
da Boa Hora Coelho Pincho,
casada sequndo o reqime da
comunhão geral de bens,
com José Gonçalves Pincho,
natural da freguesia dita de

Boliqueirne, residente na Tra­
vessa do Corpo Santo; n.O 4,

, da cidade de Setúbal.
.

Mais certifico que, nos ter­

mos da lei, é- usufrutuária vi­
talícia dos bens da herança
do cônjuge falecido, a, sua di­
ta viúva:

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 2 de Setembro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

VENDEM-SE
- '5 Apartamentos. ,

-2 Apartamentos c/ 4
assoalhadas.
- 3 Apartamentos el 3

assoalhadas (Trazeiras da Ta­
verna D'EI Rei).
Tratar com: Anibal Sousa

Baião - Telef. 65467, Rua
Nova S. João - Quarteira.

PROBLEMAS

DO ALGARVE
• OontinuaÇ(Ío?ifa\1.· fjóg.

pectivfl.I?ente· em 24 e 31 do pas.
sado mes.

Referimos alguns dos temas

debatidos, para os quais se che.

gou a várias conclusões.
Um assunto preocupante, o

que mereceu larga controvérsia,
foi o da carestia de vida no AI.

.garve. A mais desejada autono.
mia de acção das Câmaras, nes.

te campo; depara com limitações
'impostas pelo Código Adminis.

.

trativo, pelo que só a alteração
daquela' lei poderá razer com que
as Câmaras consigam agir eñ.
cazmente no sentido de suster a

constante alta de preços dos mais
diversos produtos.

'

No que se refere a rendas eco.

nómicas, tema também focádo
nas reuniões, concluí.se com uma

nota de aptímísmo: c Fundo de
Fomento da Habitação vai incre.
mentar a construção de casas de'
renda económica, sobretudo nas',

"Iocalídades mais ne cesstt.ada.s.

Esperam.se amplos benefícios pa.
ra o Algarve. ,

Quanto ao complexo problema
dos lixos e esgotos, devido à sua

gravidade geral na nossa Provín.

cia, foi deliberada a criação de
uma comissão .composta por um

"elemento a designar por cada ca,
mara do Algarve, de- modo a dar
andamento á casos de flagrante
acuidade nestes sectores.

O caso das águas foi também

'largamente debatido. Aliás, pou,
cas pessoas se apercebem do

grau de príorídade que deve ser

dado a este problema, no Algar.
ve. Para ter uma ideia, da sua
ímportancra, basta citar que, 'se
não. 'forem tomadas as necessá,
rias providências, antes de, 20
anos o Algarve não terá água
suficiente para o consumo púo
blico.

-

Dois assuntos que mereceram"
dos membros presentes nas reu.'
.níõea, aceso. debate' foram os que
concernem aos problemas da
electricidade e do turismo.
Relativamente à energia eléc,

trica lamentou. se, que, com a

criação da Federação de Muni.

cípios, há 2 anos, não tivessem
sido ,dad,os passos, decisivos nes.

te campo. Não tendo a Federa.

ção correspondido ao fim, deseja. '

do, está em estudo a sua díssolu.

ção, ou transformação no senti.
do de funcionar com característí.
.cas diferentes.

No capítulo importante da in.
dústria turística, veríñca.se que
a Comissão Regional de' Turis.
mo, do Algarve também não tem
correspondído às necessidades do

sector, pretende.se dar.lheum cu.

nho diferente, de modo a que os

vários problemas re l a ctonadps
com o turismo, na província al.

garvia, sejam solucionados com

a urgência que merecem e de
acordo com as prioridades con.

sideradas.
Outros assuntos não menos im.

portantes foram tratados nestas'
reuniões dos Munícípíos do AI.

garve, reuniões que, aliás, .cre,
mos da maior importancia, não
só na hora que passa, como no

futuro, pois que há problemas
que não devem ser resolvidos
sem a auscultação das, várias

opiniões de que dependem o pro,
gresso do Algarve e o' bem.estar
das suas populações.

..... u -

VIAGEM OE RECREIO
Cavalheiro em viagem de

recreio pelo País' deseja con­

tactar com senhora culta para
ei acompanhar.

'

Resposta a esta redacção
ao n.O 52.

•. • • u¿u .....

LIGADORES
Todos os sistemas

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, Ü)�B
LISBOA • TEL. 72 51 63

'

Notícias pessoais
CASAMENTO

TRANSPORTES DE CARGA
Lisboa - Algarve • Lisboa

e resto do Pais

União de Camion�gem de Carga, Lda

Na Igreja Paroquial de Que.
rença, realizou.se no passado dia
28 de Junho, o enlace matrímo,
nnãlvda sr." D. Silvia Marina dá
.Piedade' Garcia da Silva, 'com o

sr. AntôníoRamos da Silva, filho
do nosso dedicado assinante sr.

Bernardino António 'da Luz Sil.

va, agente' da G. N. ,R. nesta. vila
e da sr.s D. Julieta Ramos da
Conceição, residentes' em Loulé.

Apadrinharam o acto por parte
da noiva o sr. Manuel Jacinto

Viegas, fuhcionário da Câmara

Municipal de Loulé é sua esposa
sr.s D. Maria da Silva Santana

Viegas e por parte do noivo seus
.

primos sr. JoséJoaquim da En.
carnação e esposa sr.s D. Bernar,
dete de Lourdes Sequeira Nobte
da Encarnação, residente em AI.
mada (Feijó).

'

'

O copo de água teve lugar em

Alte (junto � Fonte Grande).
Ao [ovem casal endereçamos

às' nossas felicitações;

FALECIMENTOS

Com a idade de 8,1 anos, fale.
ceu em Loulé no. passado' dia 19,
a sr.s D. Henriqueta Coelho, víü.
va dó sr. Inácio Martins.
A saudosa extinta era 'mãe da

sr.' D. Maria do Carmo Coelho
Martins (falecida), do nosso,

prezado amigo e dedicado assi.
nante sr. 'Inácio Coelho Martins,
.casado com a sr,> D. Amélia; da
Conceição' ,Furtado Mirotes Coe.'
lho Martins, residentes em Loulé
e do sr. Manuel Coelho Martins,
casado com a sr.s D. Inácia Gon.

çalves Rodrigues Martins, resí.
dentes na Baixa da Banheira e

das sr.s D. Benvínda Coelho Mar.'
tins, casada com o sr. Manuel
Guerreiro de Sousa, residente em

Loulé; D. Joaquina 'Mærtína Ga:
'briel, casada com o sr, José Guer.
reiro Gabriel, residentes na Baí.
xa da Banheira; D. Maria José
Coelho Martins, residente em

Loulé; D. Gaudência Coelho Mar.
tins da Cruz Pinà, casada com

,

o sr. Fernando da Cruz Pina, re.
sídente em Bissau e era avó da
sr.s D. Maria Inês Marti'ns Ma.,
rum de Sousa Prazeres, casada
com o _sr., Capitão António Ma,
nuel Luís de Sousa Prazeres, D.
Amélia Inácío-Martíns de Sousa
Matos Lima, casada 'com o sr. Jo. ,

sé 'Barrera Matos Lima. residen.
tes em Lisboa e das meninas
Anabela Martins Pina, Paula'
Martins Pina e Dulce Maria Mar.
tins Gabreil e bisavó do .meníno
.João Miguel de Sousa Matos Li.
ma.

* * *

Vítimas de um violento ac1den.
te de viação quando se desloca.,
vam de França a Portugal em

gozo de férias, faleceram recen.

temente em Espanha os nossos

conterrâneos sr. Manuel Mendes
Gaita, solteiro, de 22 anos de ida.

'de, filho do sr. Manuel Mendes
Gaita eda sr." D. M¡l;ria do Car.
mo Guerreiro Mendes,' residen.
tes no Sobradinho de Alreíção
(Loulé) e seu sobrinho Dinis
Mendes Gonçalves, que contava
8 anos de idade e era filho do

.sr. José ,9omes Gonçalves E) da
sr.s D. Angela Ribeiro Mendes,
residentes em França.

ÀS famílias enlutadas, endere,
çamos sentidas condolências,

Leia e assine

,«A VOZ DE LOULÉ»

LISBOA

Rua dos pouradoros, 12.14

Telef. 36 87 88 e 36 33 52

D: ANA MEALHA ROS�
COSTA

Em casa de sua resídência, fit­
leceu em Loulé no passado dia
23 a nossa conterrânea sr.v

. D.
Ana Mealha Rosal. Costa, írmã
do nosso ilustre conterrâneo, estio
mado assinante e prezado amigo
sr. Coronel, Manuel de Sousa Ro.'

,

sal Júnior, antígo Deputado do

Algarve à Assembleia Nacional.
A saudosa extinta, muito estio

mada pela sua, natural bondade,
contava 73 anos e deixa viúvo o

conceituado industrial louletano
sr. Manuel da Costa 'Júnior, e era

mãe do sr. José Rosal Costa,
,

também industrial em Loulé; so­

gra da sr,> D. Irene de .Ieaus Mou..
'

rato, Lima Costa, avó da sr.s D.
Maria Emília Lima Costa e do sr.

José Manuel Lima Costa, 'residen.
te na Bélgica, e cunhada da sr,>
D. Maria Natércia Mo'n_teiro Ro.
sal.

'

A morte da sr.s D. Ana Mealha
Rosal Costa roi bastante sentida
e o seu funeral, foi largamente
concorrido.

A toda it família enlutada en.

víamos sentidos pêsames.
,

NASCIMENTO

No dia 1 de Agosto no Hespí,
.tat de Faro, deu à luz uma crian.

. ça do sexo feminino, 'a sr.' D.
Maria Manuela Eusébio Ferreira,
casada com o sr. José Fernando
Ramos Ferreira.

São avós maternos a sr.' D.
Maria Augusta Martins Eusébio
e o sr. Manuel Sousa Eusébio

'

-

(falecido), e avós paternos a sr.s
D. Augusta Araújo, e o sr. Fer.
nando José Teixeira Ferreira (fa.
lecido).
À recém nascida foi dado o, no­

me de Rosa Cristina.
Aos felizes pais e avós endere.

çamos as nossas felicitaçõés.

___ u ••__

HENRI,UETA: COELHO
MI�SA ,DO 30.0 DIA

Sua família participa a to­
das as pessoas amigas' e de
,suas relações, que, sufragan­
do a alma da saudosa extin­
ta, será rezada missa na Igre­
ja Matriz de Loulé, no próxi­
mo dia 19 de Setembro, pe­
las 10 horas, agràdecendo
.antecipadamente a todas as

pessoas que se dignem com­

parecer a este piedoso acto.

DeBperdieios
dé Algodão,

Para limpesa de máquinas

CASA CHAYES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19-B

LISBOA • TEL. 7251 63

ft.'!t»--=---__ ...........

No Mercado, Amazona en­

contrará a melhor qualidade
ao melhor preço.

LOUL:m
, Rua Padre António ,Vieira

Telef. 6 20 22 e 6 27 40
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·Dr. Luís Madeira
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• Continuado àa 1." pág.
rl "

vernador Civil, elevé .ser so­
bretudo, a voz autorizáda do

distrito jurito do Go,vernq. Es­
sa a 'principal função que 'me
proponho desempenhar. ,

Quanto a tarefas específi-'
cas, o Alg � rv,e não difere
grandemente do resto do
País, -na obrade neconstrução
nacional que se' iniciou sob
os auspícios floridos' da' Re­
volução de Abril.
Tem o Algarve um Turis­

mo pujante e imprescindível,
que todavia há-de ser repen­
sado, em ordem a alargá-lo à
serra e á' charneca, e- a levar
os seus benefícios, económi­
cos e culturais, a toda a po­

pulação, eliminando o fosso
que separa I.,Im litoral, «blasé»
e sofisticado, de um 'interior
despovoado e subdesenyol­
vida. Haverá ainda aqui, que
considerar com realismo, �
necessidade de não andar pa­
ra a frente em acelerado, sem
préviamente cuidar 'da ade­

quação dàs infraestruturas,
materiais e das condições so­

ciais.
Como acontece em, todo o

'País, espera o Àlgarve a so­

lução dos seus graves pro­
blemas de saúde, de assis­

tência, e de educação. E nes­

te domínio, unia chaga está
bem viva e aberta em todos
nós - o esquecimento com

que mais uma vez ,o Algarve
foi distinguido pelo Gov:erno
Fascista, quanto a Escolas
Superiores. Necessá rio se

torna igllalmente, que a curto

prazo, e sem prejuízo dos le­
gítimos interesses' nacionais
ou de outras' regiões, Faro
seja efectivamente a capital
do Algarve e dos assuntos

que aos Algarvios respeitam.
Por 'outro lado, a' energia

eléctrica, as redes de água,
as redes de esgotos, as, es­

tradas e os caminhos, assi-
,nalando, pela sua inexistên-

.v.:a;: • n _. u_u u """ ••• _ :J

ELECTRICISTA
De alta e baixa' ten�ão pre­

tende, admitir a Comissão Re­
gional de TJrismõ do Algarve,
Plano de 'Obras, para a sua

Estação de Tratamento de Es­
gotos em Armação de Pera.
Tratar na Rua Rebelo da

Silva, n.O '69-1.°, em Faro.

cià 8d. inSuficiência, a sübde­
sen�olv¡me(lto da maiôf pàr­
,té db distiiib', apontam ,J)ro­
ble'rYl'as de 'ú�.génte soluçâo.

Haverá ainda ique promo­
ver' ê 'apoiar a instàlação .de

(ê; 'Continua.na 8.· ¢g.'

LOULÉ
e as; fU�S: estrllmeirl�
• ConUniUado da lo· p6".­

zes embandeirados, preAAês d�
asneiras, e com 9E) inêgngr!l.entefl
e extremistas jpr,I1-!iis de' pª,red�
que geram e m.e,9,itnizam 9�nda�
lheíra .e confusão; é tenípo de
a.ga r r.a.r.ano s, "com amJ:1ás as
mãos, toda e qualquer opõrtuní,
dade de demonstrar o nossô',y�t­
-dadeíro ,pat:l;to.t�smq, .o verdadeiro

_

J sentimento
. que nós .une .� .WUà �

.pátria .Iívre, a quem ,!ievt;Ip.<?� .li.
'

delídade,
>.

.

_

Importa, .agora, sempre e mais)
do que. nunca tánihhú, colaborar'
abnegadamente corii' a' Comissão,
Admínístratíva dá' nossa terra no:
prosseguímerito da: résolução dos '

seus problemàs 'que são, como 'Se

compreende, os nossos próprios:
anseios, a soma das dífículdades

_ tremendas de cada um. 'I'eremos:
de erguer uma muralha de vonta,
,de Ei de querer, reforçá.la com a­
simplicidade da nossa abnegação
numa aluda incondicional a nós
próprios e transmití.Ia, 'como va,

liosa herança, ao espírito .dos nos:
_
SOs legítimos

J

representantea no
.

Portugal ressurgido - os nosSOl;!
ñlhos.>

•

E, certo de que a voz gritante
dum esperançado desejo ecoará,
em uníssono, por todo o burgo,
aqui deixo, em pública exortaç-ão.
a feliz certeza de que a Comís,
são Administrativa da Câmara
Muncipal de Loulé; pode e deve
contar, de forma inequívoca e pe.
remptóría, com o querer férreo e

vontade indómita de toda a mu,

nicipalidade.
Urge', portanto, que a Câmara

Munícípal de Loulé, em colabo­
ração com 'a massa anónima do

povo ;._ e sem prejuízo das ur,

gêncías que o tempo e as causas

impõem - sujeite a menor prio__

rídade e burocracia -

rotineira do
.ía a dia, em benefício das neces­

sidades prementes durn ca;mpo sa.

nitário deficiente em que vegeta
e apodrece a nossa vila e recru_

• Contiñua na 7.· pág.

VERIFIQUE O PESO
das suas comp'ras
COM O OBJECTIVO DE SAL.

VAUUARDAR OS INTERES_
SES DO GRANDE PúBLICO
CONSUMIDOR CONTRA A ES­
PEéuLA�AO E OS EVEN_
TuAIS FRAUDES NO PESO
DOS PRODUTOS VENDIDOS
NO MERCADO PúBLICO .DE
LOULl!l, A ,COMISSAO ADMI­
NISTRATIVA DA CAMARA
MUNICIPAL DE LOULlil, APE_
LA PARA TODA A POPULA­
ÇAO NO SENTIDO DE, APOS
AS CDMPRAS E QUANDO O
PESO LHE SUSCITE QUAIS:
Q'UER DúVIDAS, CONTROLAR
A RESPECTIVA PESAGEM
NA BALANÇA CAMARÁRIA
COLOCADA NA CASA DO
AFERIDOR DO' MERCADO.

- AS' JUSTAS E CONCRETAS
RECLÀMAÇÕES DEVERAO
SER APRESENTADAS AOS
FISCAIS' QUE VERIFICARÃO
O PESO E TOMARAO A SEU
CARGO:A OCÓRRlilNCIA.

uou.

,A LIMPEZA

DE QUARTEIRA
exige medidas drásticas
A colocação' de latas e contén,

'

dores na Avenida Marginal de
Quarteira e o transports motori.
zado de lixos tem ajudado à Iím.
peza da nossa praia, pois já se

vêm menos recepíentes- com lixo
onde os 'cães e gatos .possam cha,
furdar.

Há, porém, na . Marginal, um

certo lugar (junto ao Restauran,
te Pic.Níc ) que é tão preferido
-para estrumeira de certas .pes,
soas inconscientes que teimosa,
mente (e por incompreensivel co­
modismo) atiram o lixo .para jun.
to do posto de luz' ali existente
em vez de utilizarem uma das Ia,
tas que a Câmara mandou colo,
car ao longo dá Avenida.
Quem passe por ali díariamen.

te pode ver o nojo .daquele local
quasi serripre com lixo derrama,
dQ e onde ratazanas (que já se

acoitam sob o estrado do restau,
rante) vão buscar alimentos pre.
feridos.'
Como geralmente as donas de

"casa têm horror às ratazanas
seria engraçadíssimo assístír a
um encontro no. momento da co­

locação de mais lixo .. , a .horas
mortas.
Nós quase não acreditamos

que não seja possível autuar os

autores, daquela minLestrumeira.
( .. ,e daquela outra que se pode
ver nas trazeiras daquele belo
prédio).
",E' ainda há quem se admira

ge haver cólera em Quarteira.

C'óronei Rodrigues
da Silva
- Novo Comandante do R I 4
O ,regimento de Infantaria 4,

aquartelado pelo sr. coronel do
Corpo do Estado' MaiQr, Hugo
Rodrigues da Silva, oficial supe­
rior com elevada folha de se.rvL
ços" o que é natural da nossa

província.
Ao sr. coronel Rodrigues da_

Silva desejamos feliz cumpri.
mento da sua nova missão.

..... ,., .... .... ....

leia' e assine

«A VOZ DE lOUlÉ))'

CORRECCAO
,

DAS DEFORMACOES
DOS PES

I I' ,

p� CHATO (P�ANUS)

EXAME FOTOPODOLóGICO
E PODOMéTRICO

,GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS
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Peça orçamento

� Gq�t.nuação àa 1,." p4Q,.
que, na altura e como o problema
se apresentava - construção da
piscina no, parque munícípar da
vila - lhe .parecía viável à sua

realização; .
"

'

Tal'solução não agradou, visto
ímplícar--a obrigatoriedade de, o
empreendimento revestir a natu,
reza-pública, "embora .a sual ex­
ploração' revestisse ç¡. forma par,
tícular ¡ mais precísamente:

. 'Embora realizada ,por particu,
lares, a píscína ficaria integrada
no património municipal, ficando
a sociedade construtora corno
concessíonáría da .sua exploração,
Não desejo discutir se os subs,

crítores tinham ou não razão' em
não aceitarem uma tal' solução.
Este problema é igual a qualquer
des. 'muitos outros que se põem
à gestão, de empresas privadas.'
Aliás, o consultor jurídico' da

Câmara apenas Unha obrigação
de apreciar o aspecto público da
questão.
E neste aspecto público resí,

día a dificuldade.
li: que a piscina iria ocupar

terrenos municipais que a todos
pertencem e que públicos teriam
de continuar, salvo se fossem
objecto de prévia desafectação ao

fim a que se destinavam.
E como é óbvio, sr. director,

,
tal desafectação estava Ionge da
esfera de competência da minha

. qualidade de consultor juridico.
Que eu saiba, nunca a Câmara

Municipal de Loulé aventou a

possibÜidade de' tal processo de
desafectação, cuja viabilidade e

conveníêncía só a essa entidade
competia, apreciar e decidir.
Esta a primeira fase ,a única

em que o consultor da Câmara
prestou a y. Ex.· os esclareci_
mentos que lacaba de referir.
Posteriormente, alguns dos suo'

bscritores resolveram adquirir
um terreno destinado à implan­
tação da piscina é, desde aí, não
mais o autor destas linhas teve
a menor interferência no proble­
ma da piscina que não fosse o

:não desejar subscrever qualquet
acção, 'quando estivera disposto a

fazê-lo, enquanto esteve convenci­
do de que a realização assumiria
carácter público.
Esta a verdade nua e crua, des_

pida de qualquer interesse ou ar­
tificialismo.
Tal verdade ninguém melhor

do que V. Ex.' conhece ..

SUpOMO que o sr. director terá
de encontrar outro" responsável
pelo 'malogro da sua louvável
iniciativà, se malogro há e se

outro responsável existe.
Na parte que nos to,ca, 'nada

mais fizemos do que cumprir a'

lei e esta não foi feita por nós,
Vão longas estas considerações

e que facilmente teriam sido evi_

tadas se tivesse sido dita toda:
a verdade em vez de se referir
meia verdade.

.

O poder, de síntese não é apa.

Teler. 6 24 82

nágío de todos .e nem sempre tra;
dúz

.

os melhores .resultados,
Finalmente, sr. dírector, resta.

.nos dízer.lhe que a referência po­
litica que tão habilmente Intro.
duz no seu artigo" nos merece o

'seguinte comentário:
«Quem não deve, não terne».
E .parafraseandq uma frase de

todos . �',conhecida, .:' -pe'I'Itlito_me
ácrescentarc- .

-r

.

«Atíra.lhe tu a primeira pedra,
se és capaz».
Creía.me, 'sr. director, com a

conáíderação que lhe é devida.

A. MONT,EIRO BAPTISTA

* * *

COMENTANDO

Conscie:nte do que, escreveu e

sem temer qualquer reacção do
sr. Dr. Monteiro Baptista, o di­
rector deste jornal, ao falar da
Piscina de Loulé teve a nítida
preocupação de não falsear a
verdade e por isso pode reañr.
mar que o «coneuitor jurídico da
Câmara de Loulé não encontrou
nenhuma sotução para'implantar
a Piscina no Parque», mas taL
vez o sr, Dr. Monteiro'tenha ra,

zão visto que, para a local ser

ainda mais verdadeira faltou
acrescentãr o seguinte: «nunoa

V. Ex." tentou (nem sequer ten­
tou) encontrar qualquer solução.
para a Pi8cina»».
A hipotese de a «soÚâ'ium»

oferecer à.' Câmara uma Piscina
«numa bandeja de pratas nem

sequer podia ser 'encarada por­
que nunca foi dito que a Câmara
aceitaria -essa oferta corn a con.

dição de ajudar a erguer a obra.
As vagas promessas de colabora.
ção (sem especificação) da parte
da Câmara ou do Estado não fo­
ram suficientemente convincen_
.tes para se �ncarar a. hipotese
de uma oferta que ninguém sa­

bia a quanto poderia montar.
E nem mesmo essa hipotese

poderia ser encá:rada, não só pe_
las dificuldades q�e o' problema
levantava ,mas principalmente pe_
lo tom agressivo como o sr. Dr.
'Mo:nteiro Baptista pronunciava
sempre a palavra NAO � toda e

qualquer sugestão que lhe fosse
apresentada. A última vez que
lhe falámO's foi para lhe pergun­
tar se a Câmara poderia, vender
uma área do pãrque para a Pis.­
cina. O NÃO que ouvilhos (jun­
to à, Agência da EVA, lembra_se
Dr. ?) foi tão estridente (e de

.' Continua na 6.· pág.
1 :uAw. • u .. lU P

Uma casa de habitação e

térreno� el mercearia e Ta�
berna, no sítio da Picota-Par­
ragil.
Tratar no local.
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. beça, seríam parcialmente recu.

perados e destinados a realização
de Festívaís no futuro. As con.

I tas' da Comissão Organizadora,
que essa'senhora tíriha constituí.
do seríam-icontroladas pela -C.R.

o T�A. e para esse efeito celebrou.
. se um contrato em que se defí.
níam precisamente as obrígações
de cada uma das partes e em que

�

se afirmava .expressamente que

o. Festi:val seria realizado para
a promoção turística do Algarve,
e isto depois de se terem obtido

o informações 'junto da Casa de

'Portugal em París, onde resí.
diam a maior parte dos elemen.
tos da Comissão Organizadora.
4) Aquando da prímeíra conre,

rência de Imprensa em que esta.
va presente' um membro da Co.
missão Admínísfrativa, que gere
neste momento, a Comissão Re.

gional de Turismo do Algarve, a.

sr.· .D. Isabel Cabeça insinuou

que este �estival era um Festival
anttfascísta e em

.

celebração do

2.5 de Abril o que.. .públíca e

imediatamente, foi desmentido
pois nos termos contratuais era

apenas um Festival de promoção
turística.

-

, ,

5) Na verdade entende esta
'Comissão Regional de Turismo

q1!-e estando nos seus objectivos
fundamentalmente a promoção
do turismo, não deverá esquecer
que dela fazem parte democratas­
e até alguns militantes políticos.
Todavia, entende .que seria exce.
der a sua competência, realizar
um Festival popular unicamente
destinado a promoção cultural
das populações e em"que se ígno.
rasse o turismo. Outras entidades
terão essa ínçumbêncía, não po.
derá a C.R.T.A. substituí.Ias, de.
vendo todavia, dentro do seu âm,

bíto d� actuação, tudo fazer para
.

levar as populações os benefícios
decorrentes de realizações que le.
val' a cabo, até para que estas
não suportem apenas os incarno.
dos das modernas migrações.
6) Dada a confusão criada pêlo

oportunismo da Comissão Orga.
nizadora imediatamente determí,
nadas pessoas entenderam aias.
tar.se do' Festival e fazer uma

afirmação pública, disso tendo o

represerifà:nte da C.R.T.A. feito
uma declaração à Imprensa rela,
tivamente aos objectivos do Fes.
tival e aproveitando duas entre.
vistas que' concedeu a Emissora

Na�ional, de forma. a dissipar'
quaisquer confusões. Isto, além
dum texto da C.R.T.A. que deve.
ria ter sido incluído no programa

�obre o porquê do -Festt,val, e que

me�plicavelmente não apareceu,
senao em folha polícopíada ínse,
rida nalguns progralpas.
7) EII\ face das gravíssimas de.

ficiências da Comissão Orga·niza.
dora não houve uma efectiva pro.
moção dos espectáculos que cons.

tituiram o Festival, com graves
reflexos na parte financeira do
mesmo.

8) Para além ·de tudo isto hou..
ve um alheamento das populações
a determinados espectáculos pro.
vacada exactamente pela dema.
gógica afirmação que seria um

Festival antifascista e dirigido às
massas populares, quando na ver
dade assim ,não era, pois nunca

um festival poderá ser anfifascis.
ta com espectáculos em casino
(mesmo com Juliette Grecos) e·a

preços de 350$00 e 200$00 por bI.
lhete de ingresso, o que levou as

populações a sentirem.se lográ.
das.
9) Inclusivamente quando o

delegado da Comissão Adminis.
tr.ativa da C.R.T.A. tentou junto
da Comissão Organizadora pro.

.

por a redução de preços foi-lhe

respondido que os preços não
eram altos e só uma pequena
redução foi conseguida, além de

descontos para estudantes, traba.
lhadores públicos e privados. Ale.
gavam os organizadores que para

, além destes descontes, uma maio,r
baixa de preços poderia implicar
o «déficit» financeir.o e que só
se responsabilizaria por este se

não fossem feitas outras redu.
ções o que levou a C.R.T.A. a

não insistir na proposta.
10) Tudo isto somado com a

péssima administração financeira
e com os gastos sumptuários e

«MOTOAVE�IOA - Sociedade
de· Representações, l.da»

Certifico para efeitos .de publí,
cação, que por escritura-Iavrada ,

ontem, de fls. 56 v. a 59 do res.

pectivo livro de notas para escrt.'
turas diversas n.v A.85, do notá ..
rio do 2�0 Cartórío da Secretaria

Notarial de Faro, abaixe assina,
do, foi constituida entre João
Manuel Carreia Soares, Rui de

Figueiredo Raposo. e.José Vitória
Neta, uma sóciedade co-mercial'
.por quotas de reaponsabílídade

, limitada, que sé regerá nos ter.
mos constantes dos artigos se.

guintes: '

1.° � A sociedade adopta a de.
nominação de «MOTOAVENIDA
- SOCIEDADE DE REPRE.­
SENTAÇõES, LDA.», tem a 'sua
sede na Avenida Infante de SG

gres, sem: número de polícia, da

povoação e freguesia de Quartel.
ra, concelho de Loulé e durará

por tempo índetermírrado a par.
til' desta data.
2.° --'- O seu objecto que é o

comércio de motos, motorizadas,
motociclos, bicicletas e respecti.
vos acessórios, barcos de recreio

aluguer de automóveis e motocí.
elos, ou qualquer outro ramo a

Clue a sociedade resolva dedi­
car.se.

3.° - O capital social é de
105 000$00, integralmente realí.
zàdo em dinheiro e entregue na

caixa social, correspondendo. à

s<:ma das quotas dos
, sócios, que

sao as seguintes: uma de

35000$00 do ·sócio João Manuel
Correia Soares, uma de 35000$00
do: sócio Rui de Figueiredo Ra.

poso, e uma de igual valor do só.
cio José Vitória Neto.

4.° - Não -poderão ser exigi.
das aOB sócios prestações suple,
mentares de capital, mas, pode.
rão os mesmos' fazer à socíeda.
de' os suprimentos de que esta

careça, nos termos e condições a

fixar em assembleia geral:
-

•

desnécessários da Comissão Or.

ganizadora,' além de recusas ·e·
evasivas em prestar as contas
que constantemente eram pedidas
pela C.R.T.A. levou esta Carnis.
são Regional a reañrmar a sua

posição de simples patrocinadora
e de não responsável pela condu.
ta da Comissão Orga·nizadora.·
11) Há a acrescentar ainda que

o contrato celebrado com a D.
Isabel Cabeça estipulava que ape.
nas se efectuariam três espectá.
culos .fícando todavia a realiza.
ção de outros se previamente a

Comissão Organizadora canse.

guisse subsídios de quaisquer ou.
tras entidades públicas ou priva.
das. .

_l2) 'Para terminar, lamenta a

C.R.T.A. que alguns elemeñtos da
Comissão Organizadora com uma

total ausência de escrúpulos e em

atitudes do mais baixo estofo'
moral, pretendam insi'nuar tal co.
mo fez o director financeiro, se.

nho,r Leroy, que seria a C.R.T.A.
a responsável pelo pagamento
das dividas que a Comissão Or.
ganizadO:ra apresenta e que resul,
tam' precisamente da sua péssi.
ma administração.

.

13) Algo de positivo o Festival

t?davia apre_senta ou seja, a rea.

lIzação integral do Festival com

excepção, claro, da ausência de

Mik�s Theodorakis que segundo
a Comissão organizadora, e com

total desrespeito pelo contrato
assinado com esta, faltou aos

compromissos assumidos para a
.

s.ua presença no dia 26, sendo
as razões'invocadas, além de con.

traditórias, destituídas de qual.
quer fundamento;"pelo que não se

compreende que' a Comissão Or.

ganizadora nãQ -proceda energica.
mente como deveria e que pare.
ce não estar' disposta a fazer,
conforme declarações à Impren.
sa. Para além da qualidade dos
artistas que nos visitaram há
ainda a excelente cobertura' que
os jornalistas estrangeiros fize.
ram do Algarve e das suas po.
tencialidades turístic,as a propó.
sito do Festival, e sobretudo a

experiência - bastante frutuosa
- que este Festival trouxe para
futuros Festivais.

A Comissão Regional de Turis.
mo, do Algarve.

5.0·'_:_ A cessão de quotas de.

pende do 'consentímento da so.

ciedade, a qual' em 1.° lugar e

qualquer sócio em 2.°, têm direi­
to de preferência.

§ único - Se mais de um só.
cio, pretender- exercer o direito
de preferência, será a quota á'
ceder dividida pelos preferentes
na proporção das suas quotas:
'6.° - A gerência e admínistra,

ção' da socíedade bem como a

sua representação em juízo e fa"
ra dele ficam a cargo de todos
os sócios,' que ficam nomeados

gerentes, com' ou sem remunera,
ção, conforme for deliberado em

assembleia geral e dispensada de

caução.'
.

§ l,O - Qualquer, sócio fica,
desde já autorizado a delegar
parte ou todos os seus poderes
de gerência e toda a sua inter.

venção nOB negócíoa sociais 'por
meio -da competente prócur�ção,
noutro sócio ou em 'pessoa es.

tranha, mas neste caso necessíta
do acordo por escrito dos restan.
tes sócios ·gerentes.

§, 2.° - Salvo nos ac'tos e do.
cumentos de mero expediente,

·

que . podem ser assinados por
qualquer dos gerentes, em-todos
os demais, para que a sociedade

fique validamente obrigada, se.

rão sempre necessárias as assi.
naturas de 2 sócios, ou de 1 só.
cio e do procurador referido no

§ anterior:
§ 3.° - Aos sócios é expressa.

mente vedado obrigar, a- socíeda,
de em actos e .contratos que não

digam respeito aos negócios dela
e em abonações, fianças, letras
de favor .e outros actos ou' con.
tratos semelhantes. -

.

7.� - No caso de falecimento
de qualquer dos sócios, os her.
deiros do sócio falecido indica.

rão, no prazo de 60 dias, quem
fica a representar a quota, sem

o que não terão na .socíedade
qualquer ingerência.

.

8.° - A sociedade poderá·
amortizar

.

quota nos casos se.

guintes: .a) quando a quota for

penhorada ou arrestada ou por
qualquer outro motivo for objec,
to de arrematação ou adjudica.
ção judicial; b) quando a qual.

· quer sócio for requerido arrola.
menta ou imposição de selos con.

tra a socíedade .

§ único - O preço da quota
será o que 'resultar db último ba.

lanço aprovado e o pagamento
será feito em duas prestações
acrescidas de juros calculados à
'taxa de desconto do Banco de

Portugal, vencendo.se a primeira
prestação na data da respectiva
escritura e .a segunda três meses

depois. •

9.° - Quando a lei não impo.
- nha especiais for.¡:nalidades, serão
as aljseTI\bleias gerais convocadas

por meio de çartas regIstadas,
dirigidas aos sócios com a ante.
cedência mínima de 8 dias.
10.° - Anualmente será dado

um balanço, que se fechará com

a data de 31 de Dezembro, de.
vendo estar aprovado até ao fim
-de Fevereiro do ano seguinte.
Vai conforme o original, feito

por minuta.

Faro,' aos vinte e três de Agas.
to de mil novecentos e setenta e

·

quatro.
'o Notário,

a) Januário 8everiano Daniel dos.
Reis
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'A família dos malogrados

Mant,Jel Mendes Gaita e seu

sobrinho Diniz Mendes Gon·
çalves, falecidos em conse·

quência de um desastre' de
viação, vem por este meio
tornar público o seu agrade­
cimer:lto a todas as pessoas
que exteriorizaram. os seus

sentimentos de -pesar e

acompanhq_ram os �audosos
extintos à' sua última mo­

rada.
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-
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braços erguidos) que nos senti.
mos envergonhados e logó pen.
sámos nunca mais falar a V.
Ex.' no ,assunto da Pisdna.
E assím, pósta de parte qual.

quer nova ideia de Incluir a Pis .

, cina no Parque, a Cisul comprou
uma propriedade onde se pensa.
va que a Piscina caberia. Em
reunião depois realizada na Câ.
mara, o sr. Dr. Monteiro Baptís,
ta foi a única pessoa 'a achar que
a «Piscina devia ficar no Par.

que» mas. nós entendemos que o

silêncio era a nossa melhor res.

posta. Só osr. Floro reagiu pára
estranhar uma tão repentina mu,

dança de atítude.v. 'i--.

A expressão «nunca a Câmara
de Lou� solicitou», etc. é; para
nós, muito significativa pois diz..
.nos claramente da indiferença
com que o problema foi tratado.
A nova Câmara, por exemplo,

ímedíatamente à sua posse tra,
tau do assunto e já. deu uma

ideia que poderá ser aceite de­

pois de discutida em reunião.
Ainda que longe da esfera da

sua competência, o Dr. Baptista,
como consultor da Câmara, po,
dia ter estudado o problema da

desafectação, mas nunca se mos.

trou ínteressado. .. e nem .a 'Câ­
mara de então se preocupou com

isso.
'

Num gesto de' «magnanima ge.
nerosidade»,

'

o sr. Dr. Monteiro

((Galvio, L._da)
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO

NUNO ANTÓf:JIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 22 de' Agosto findo, la­
vrada de fls.. 139, -a 140, de'

livro de notas para escritu­
ras, diversas, n.O A· 77, do
Cartório acima referido,' foi
dissolvida a sociedade ce-

-

mercia! por quotas de' res­

ponsabilidade limitada, sob' a
firma «Gaivão, Lda.», corn se­

de na Rua Serpa Pinto, n."

31, desta vila e freguesia de
São Sebastião ..

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou·
lé, 2 de ,Setembro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Femanda Fontes Santana

-1 Courela de terra com

árvons de fruto ,no sítio de
Vale das Rãs (Loulé).
-:: 1 Courela de terra com

árvores de fruto no sítio do
Pego de Centeio (Loulé).
Informa: Francisco Martins

Bárbara - Telef. 521 07 -
Ermidas·Sado.

Teler. 62482

...

....

Baptista foi uma das '2 únicas
pessoas que nos disseram que
«só entrariarn. para, a eocieâaãe.
se a So'larium oferecesse a Pis:
cina. à Câmara». .,'

Claro que o objectivo era con.

trariar, pois Vl Ex.· sabía perfeí,
tamente que ti ou 7 000$00 não
chegavam para fazer uma Pis.
cina.

.

«Esta a verdade nua e crua».

E foi exactamente pai:" nós sa.

b�rmo.s a _verdade melhor do que.
nmguem e que 'não tivemos dü.
vida nenhuma em citar o nome

40 sr. Dr. Monteiro Baptista, cu.

ja atitude consideramos como o

V travão que nos surgiu a difi­
cultar a construção da Piscina'
de Loulé.

'

Depois surgiram mais tra,
vões.,; muito mais maldosos (de
que oportunamente nos ocupare.
mos).
Muito melhor do que nós, o

Dr. sabe que podem ser diversas
as interpretações da lei (inter.
.pretação extensiva, restrttíva.v.)
e nem sempre fazer fínca.pé na

letra da lei é a melhor maneira
- de servir o interesse público.
Aliás, o próprio Conselho de Es.
-tado acaba de dar um exemplo
do que afirmamos, relatívamen,
te à autodetermínação e índepen,
dência das colónias .. A ínterpre,
tação extensiva dos termos con.

tidos no Programa do Movímen,
to das Forças Armadas está a

fazer sair o País do beco' onde
o -havíam metido aqueles que, du­
rante muitos anos, se agarraram
à estrita letra da lei para justí.
ficar, 'na maior parte das vezes,
a sua inacção e o seu estéril do.
mínio.

Se é verdade que «o poder de
síntese não é apanágio de todos»
também é verdade que ainda ho:
je não vamos revelar tudo o que
sabemos". porque nem sempre
convém dizer todas as verdades
de uma só vez. Ésgotaria argu ..
mentos e cansaria leitores.

.

* * *

, Quanto à referência politica
devemos acrescentar que fo-i pro.
positada e muito oportuna," pois
entendemos que um dirigente po,
lítico tem o dever (quase diria.
mos tem a obrigação) de contri.
buir para o progresso da região
onde-lhe compete desenvotver . a
sua esfera de acção e nós consi.
deramos 'que a Piscina de Loulé
é uma obra de interesse público.
E como não temos nada a te.
mer ... estamos à vontade até pa.
ra atirarmos a primeira pedra.
E até podemos fazê.Io... porque
nem sequer temos telhados de
vidro".
Não foi nossa intenção provo.

car polémica com o sr. Dr. Mon.
teiro Baptista, mas não fugimos

'

a ela, apesar de se. tratar de um

advogado. '1í71
V. Ex.' era Presidente da Co­

missão, Concelhia da Acção Na.
cional Popular e nessas funções
seria de esperar (já que não teve
a iniciativa) que ao menos aca.

rinhasse qualquer acção que fo.
mentasse o· progresso local. No
caso da Piscina V. Ex.· limitou.
.se a desencorajar os «carolas».

Est� é a verdade .mia e crua.

...E a verdade lJ,ão receia con. .

frontos.
E nós temos que dizer toda a

verdade porque nos sentimos res.

ponsáveis perante centenas de

'pessoas que· aguardam que se
construa a Piscina de Loulé.

JOSlil MARIA BARROS

- LOULÉ
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'em ,Germánicas 'pela Faculdade,
de Letras -de Lisboa, tem dois
-íívrosde poemas publicados '-,-- e

'da qualidade da sua' poesia talvez
'ouçamos" brevemente falar -,'
.exerce o professorado, e realizou
um notável trabalho de íncremen.
to pelo amor ao Teatro entre, a

,Juventude louletana, pois 'que foi

.0 principal elemento dinamizador
de quanto, neste domínio, tem si.
do feito em Loulé nas últimos

anos,' com particular realce para
a Secção dê Teatro do Atlético,
onde neste-momento .se faz sentir

,

a 'sua falta.

Sabemos que Ireneu Cortes tem
dezenas

_

de cadernos de poesia
inéditos,' bem como de valiosos
estudos, sobre Tea.tro, esperando.
j'.se, que,' em breve, todo esse con.

junto de trabalhos possa vir a ser

publicado, como é necessário que
se faça.
Todos .quantos . conhecemos e

admiramos Ireneu Cortes, temos
confíança que do seu esforço atu.
rada, da sua' labuta' de vários
.anos, ainda hão.de nascer boas
sementes, ii: que a terra está de.
serta - e é preciso povoá.la de
future.".

I,

A VOZ DE LOUlE

LOULÉ .E A ,S, S.U A S

ESTRUM.EIRAS'
Continuado da 5,." pág: zona: mais central de Loulé; dar

aos pobres equídeos servídores-dã
Grei, a liberdade democrática
duns estábulos mais arejados e

acolhedores no ambiente bucólico
e circum.vizinho que tanto agra.
da a tais Criaturas; dar a 'nós,
humanos, a hígténíca visão da

limpeza do leito seco da ribeira
do Cadoiço onde jazem, entre lixo

putreracto, férreas esqueletos de

alguns exemplares motorizados,
frutos amorfos da inflação Caeta,
nista é 'do co�ceito económico do
sr. Salazar (que .Deus se eompa.
deça da sua alma tenebrosa);
acabar com as nojentas montu.
reirás que 'ganham vulto ao Ion.

go da Rua Eng;o Duarte Pacheco
" ,
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S. A.

tar esforços e vontades , para
'além das que fecundam no obstá.
culo -Infínttamente pequeno da
Comissão Admínistrativa,' no sen.

tido de reduzir à ,simples condi.
"ção 'carbónica, as estrumeiras
par'ticula.res e oficiais que prolí.
feram' por todá a vila. .

Encar-ar, com carácter urgente
e

.

irreversível, a transferência,
para fora de portas, da cavalari­
ça da Guarda Nacional Republí.

'

cana que, sob a protecção tute.
lar do Arco do Relógio e da indi.
ferença olfactiva de todos quan.
tos -trabalham nos Paços do Con�
celha, destila f'edor e téctano na

(
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6 Loulé

Aldeia do "Mar7

Agl+adecemos a vossa visita·

7

e na área de acesso ao Cemitério,
de forma a transmitir, a quantos
vivem, o 'colorido ,higiénico e

digno e não, nos deixarem morrer

.sob os auspícios da imundicie e

do nauseabundo; pôr ponte final,
autoritário e defínitívo nas pesti­
lentas nitreiras que, com foros de
ancestral porcaria, se elevam lá

para os lados da Horta' d'ELRei;
sanear o Bairro .Munlcípal da
campina e toda a zona latífun.
diária do mesmo, onde as -crían.
ças .ínocentes e buliçosas brincam
com a cólera, 'à cabra.cega, pe.
rante' a incauta indiferença dos
pais; e liberte.se azona da Igre.
ja Matriz da fúria, por enquanto
calma: da lixeira inestética que
se esconde no ,canto SE do Lar­
go, por trçís, da máscara duma
porta com 'chave.

-

Depois, cerno merecido repou,
so, ir ver as 'cóndíções de hígíene
.im velho casal fantasma que,

'com máscaras de «coisa,' huma.
'na», habita, entre gatos e cães
-peçonhentos, num rasteiro buraco'
das ravinas do Convento de S.
Francisco: \ Aqui, por entre des.
cargas fécais e úricas dos irra.

, cionais que se espalham pela sor.
dídez dum chão térreo e pestí.
lent?, vivem dois cidadãos portu.
gueses, figuras simbólicas das
realidades «maravilhosas» do Es.
tado Novo. Na parte supertor do
vestuto edifício abundam ainda
os farrapos míseros de quantos
ali apodreceram 'esperando' a mar.

te, sob a guarda fiel da fachada
bondosa das Senhoras', da Carida;

'1'
de qué ali encenavam, eomimé,
ritos teatrais, a falsa doutrina do
bem.estar, apanágio duma polítí.
ca infame' e enganadora que ape.
nas cheírava a, hípócrísía e a na.

da rnals.
Acabadas as, «brincadeiras da

Caridade», ordene.se então a hi.
gienização do Largo D. Pedro. I,
onde, nas barbas da P. S.- P. sé
'protege sob a lei duma chave par,
ticular, mais lixo e mais redor,
«parades meias» 'com uma peque:
na mercearía,' aberta ao público
naquele lugar; subir depois à Rua
D .Afonso de Albuquerque, em

pleno coração da' Campina, e pôr
termo ao espectáculo miserável
que "alí desponta, a coberto do
mundo esquecido do pessoal da
limpeza e da frágil noção de hí,

-gíene de quem vistoriou alguns
edifícios daquela artéria; sanear

finalmente, os quintais das resi.
dêncías e mandar fechàr os po.
ços e cisternas tradícíonaís, mar. '

mente nas zonas beneftcíadas por
água canalizada e acabar, duma
vez para sempre, com as matí.
lhas de cães vádios., e não só, que
semeam, por toda a víla, escân,
dalo e-porcaria. _

. Não poderão, em tais círcuns,
tâneías, ficar os louletanos alhei­
os à labuta gigantesca, que se

transpira dentro dos Paços do,
Concelho e porque exigir de nós
mesmos se torna mais fácil que
obrigar os outros, imperioso se

torna o reconhecimento de toda
essa azáfama ciclópica com que
se debate a Comissão Adminis.
tratíva e aceitar zelosa e serena,
mente a subdivisão celular dum
trabalho que a todos ínteressa
no seu contexto.
No caso, vincadamente assus.

tador, com que se debate Loulé,
não. é o «DIA DA VASSOURA»

que mais importa apregoar. Se.
jamas justos e, coerentes com nós
próprios e tenhamos à coragem
de enfrentar a realidade pútrida
em que se espelha a nossa vila.
E para que a Avenida José da
Costa Mealha não. seja mais que
um oásis hígíéníco num deserto '

de ,imundice, prenonízemos, pois
claro, o «DIA DO TRACTOR e

DA BULDOZZER» certos de que
s6 assim, bem no jeito do forte
e feio, alcançaremos o ponto em

vista.
,

Loulé e os louletanos foram
desde sempre, "as grandes viti.

'rnas da prepotêncía-rfascísta, os

eternos sacrificados duma polítí.
ca de adulação e oportunismo que
importa que acabe neste rineão
do Algarve central.
Unidade e trabalho, apoio e co

laboração .com as autoridades lo.
cais deverá ser, pois, por neces.

sidade imperiosa e premente, a

linha de pensamento e conduta
do verdadeiro patriota louletano

que se orgulha da sua terra.

SILVA TEIXEIRA,
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Sempre admirei as pessoas que sabem muito, as pessoas
que sabem tudo, que sempre estão em cima do acontecimento,
que conhecem, ao mais infimo pormenor, todas as soluções

c
'

para todos os problemas. Ao pé de tais pessoas, confesso, sinto
apenas admiração, e fico quase em êxtase, pois que me vejo
um pobre mortal ignorante, perante a enorme sapíêncía de
tão doutas criaturas ...

Contudo, foi dum homem do povo (daqueles vulgarmente
conhecidas por «analfabetos») que eu ouvi há dias estas pala.
vras, relativas ao 25 de Abril: «Espero que isto, vá ser melhor
do que estava, senão não valía a pena, termos 'uma vida

.melhor, termos mais regalias, termos alguma distracção, que
não, temos nada, é 'o, que eu espero. Vivemos de esperança.
O que é preciso ·é caminhar. De um dia para o outro não se

pode fazer, que isso não é tão fácil como abrir as portas da
prisão. As portas da prisão abriram.se fácil, ágora compor
isto não ré tão fácil: Foi um barco que 'estava roto, metia
água por todos os lados e não é assim tão fácil de o sarar».

. Temos então aqui -um homem que «vive de esperanças» e

que acha não ser nada fácil «safar o barco»... e sinto.me
pesaroso! Sínto.me frustrado por causa desta manifesta ínse.
"gurança, tão acostumado estou a deparar com os sábios de
tudo" os quais (se fossem eles a mandar). usaríam a varinha
mágica da grandes definições - e pronto, estava tudo resol.
vído, de imediato. E todavia, nunca os «pagagaios» fizeram a

História, mas sim os homens e mulheres do povo que, lutando
e trabalhando, demonstraram à evidência que s6. eles podem
transformar este País, por muito que tal custe aos «papa..
galos» 'da sabed�ria ...
�� .•.

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

,Ag�a
Conte

do

'd,e

,

Nesta época de praía e de ba.
nhos de mar é muito conveniente
.falar sobre as propriedades dó,
mar e a Influência benéfica que
ele tem sobre a beleza e, muito
principalmente, sobre a saúde.
Vamos a ver, em que casos o

mar actua no nosso. organismo
melhor que um remédio:
Reumatismo - Parece que,

reunidos em congresso, alguns
médicos concluiram que os ba.
nhos de água quentedo mar com,

batem eñcazmente certas formas
de reumatismo crónico. Porque
não havemos nós, de os expert,
mentar na 'nossa banheira, com

um pouco de trabalho mas muita
economia, à falta de piscina cop},
esta água aquecida?
Gengivas' - Alguns sstomato.

logistas dos hospitais de Cannes
tratam as gengivas com duches
filiformes de 'água. do mar, fazen­
do mesmo uns bochechos e gar­
garejos. Neste caso a garganta
também lucrará.

'

C�rculação de sangue - Quem
não for nadador, por qualquer ra.
zão (e qualquer .razão que seja
é sempre lamentável),. pode dar,
pelo; menos, longos passeios ao

tongo da praía com água a dar
até ao meio das pernas. Será um

beló tratamento das varizes, ver,
melhidão das pernas, inchaço dos

pés. A água fria do mar estimu­
la, a circulação do. sangue e é de

grande beneficio para o estado

geral.
Nervos - Uma vida calma à

beira-mar, entregando.se à COIl­

templação das, águas e a despor.

mar

s3lid.e
tos suaves, como a pesca, será
um caminho inteligente a 'seguir
quando os nervos cansados recla,
mem.

Emagrecimento. - 11 sabido

que a natação distribuí os volu-
.mes do corpo, repartindo a gor,
dura uniformemente. Estimula
também a vitalidade da pele e

combate a flacidez muscular.
Sendo um desporto em comprí,

mento, evita a curvatura das cos­

tas e dá tonicidade ao busto,
Deste modo, ainda que esque,

matícamente .aquí . deixamos 'as­

sinalados alguns benefícios das
águas do mar. Oxalá possam ser

úteis aos nossos leitor's vera.

neantes.

• u_u u .u u u. •• u • u""

I N O p O RI U N O ...
Pesarosa com o 'que lhe foi da­

do ouvir em recente missa na

Igreja de Quarteira.-, pessoa ami­
ga transmítíu.nos algumas pas,
sagens de propaganda anti-demo­
crática propalada pelo Reveren,
do Pároco daquela freguesia, fac­
to que deixou chocados alguns
presentes,
Numa altura em que se fazem

tantos esforços pela democratí.
zação do País, não parece nada

oportuno que a igreja faça o jo_
go da reacção, apontando camí,
nhos já sobejamente conhecidos

por In ope r-a.nt es e altamentes
prejudiciais aos interesses duma

esmagadora maioria.

'DL luís Madeira
,

(Continuado da 5.- pág)

indústrias em .solo algarvio"
como há, sem dúvida; que
apoiar a promoção turística,
'ma? há sobretudo' que aten­
tar urgentemente na agricul­
tura ê na pesca para que o

seu descalabro não se torne"
a curto prazo, irrevercíveL
corn consequências qravíssi­
mas para a esmagadora.
maioria da população do dis­
trito.

Nos planos político' e ad­
"minlstrativo, a tarefa é só
úma - Dernocratizar.

Isto significa:
Fazer intervir, livre, volun­

tária, e conscientemente, as

"populações na gestão da coi­
sa' pública, pôr sem demora,
à frente das autarquias lo­
cais, pessoas que sejam da
confiança das respectivas po­
pulações, e que dêem qaran­
tias de zelo, competência; e

democratismo. Concluir o sa­

neamento já iniciado ... levar
o 25 de Abril, como' acto de
redenção e de certeza nos

destinos da Pátria a todas
as terras do Algarve, é tarefa
a que me dedicarei com todo
o entusiasmo.

Neste campo, zelarei pelo
perfeito acatamento das re­

gras democráticas, a s s eg u­
rando o correcto equilíbrio
das forças políticas em pre­
sença, tendo em conta que o

fiel desse e quif ibr!o, será
sempre a vontade do povo,
honestamente procurada, e

correctamente interpretadà.
Tudo será feito para garan­

tir, especialmenté em' época
de eleições, a aurenticidade
do voto popular, com total
respeito pela lei vigente e pe­
la ordem democrática.

É esta, em curtas palavras,
a missão que me proponho
iniciar, sob a orientação ,es­

clarecida de V. Ex.', sr.' Mi­
nistro, e com a colaboração
dos Algarvios, das Adminis-
"trações Municipais e de fre­
guesia, e das Polícias, estas

agora, e definitivamente, cla­
ramente confinadas à sua

função cívica de proteger as

pessoas e al? bens, e de fa­
ze! respeitar as leis.

Todos juntos, patriotica­
mente unidos em torno go
Programa do Glorioso Movi­
menta das Forças Armadas,
não deixaremos fanar os ru­

bros cravos de Abril.

AMAZONA

MAX FACTOR

I

SUPERMERCADOS
AO SERViÇO DA BELEZA DA MULHER

e MERCADO AMAZONA

Com os nossos agradecimentos.

BOVERNO CIVil DO DISTRITO DE fARO

Ministério, da Administração Interna
- Gabinete'do Ministro

'

Comissao ,Ministerial para o Saneamento.e Reclassificaçã�
/ED'ITAL

Pelo Ministério da Administração Interna foi de­
signada uma comissão para o saneamento e reclassi­
ficação, ao abrigo do disposto no art.s 1.° do Decreto
n.O 366/74, de 19 de Agosto, e' por despacho publi­
cada no «Diário do Governo»,' II Série, n.O 196, de 23
do corrente, pelo que, empossada em 27 do mês findo,
a referida comissão entrou imediatamente em funções, •

tendo estabelecido-o prazo de 30 dias, a contar de 28
do mês de Agosto findo, para, que lhe sejam apresen­
tadas por escrito, as eventuais queixas, reclamações
ou participações de factos, assinadas e com a indica­
ção da 'morada (ou, no. caso de serem colectivas, com
a identificação dos representantes dos trabalhadores),
visando o .sanearnento e a reclassificação de funcioná­
rios' e agentes pertencentes a quaisquer entidades de
direito público de algum modo dependentes deste Mi­
nistério.

As mencionadas queixas, reclamações. e partici- ,

pações e deverão conter a identificàção tanto quanto
possível completa e a situação actualizada dentro do
respectivo serviço, dos fúncionários ou agentes visa­
dos, bem como-suficientes meios de prova ou indícios
bastantes, devendo ser remetidas à Comissão do Mi­
nistério da Admlnistração Interna para o Saneamento
e Heclassificação, Praça do Comércio, Lisboa-2.

Governo Civil do Distrito de Faro, 2 de Setem­
bro de 1974.

I O GOVERNADOR CIVIL,
Luís Filipe Nascimento Madeira I·

CORONEL MORENO GONÇALVES
O nosso comprovinciano

sr. Coronel José Martiniano
Moreno Gonçalves, oficial
que se encontrava na situa­
ção de reserva, foi, nomeado
Comandante da Brigada de
Trânsito da Guarda Nacional
Hepublicana.

O -sr. Coronel Moreno Gon­
çalves deslocou-se recente­
mente ao Algarve, a fim' de
inspeccionar o Destacamento
de Trânsito que exerce a, sua

acção no nosso Di.strito.

!" ft ft __ ft _... ft'ft ft __

LOULÉ
e os seus probllmas

Tem o prazer de participar a V. Ex.' que a sua Make 4 P Artist MARIA AMÉ­
LIA estará à sua disposição:

- Nos próximos dias 16, 17 e 18 de Setembro no Supermercado N.O 5
em Loulé. ,

- Nos, próximos dias 19 e 20 no Supermercado N.O 1 em Loulé. '

- Nos próximos dias 19 e 20 de Setembro a Mar�� Amélia convida V. Ex.',
para uma reunião no Centro de Trocas RETA, na Av. José da Costa Mealha, onde
fará uma pequena palestra sobre tratamentos de pele e aplicação de produtos.

Executará gratuitamente às assistentes maquilhagem e tratamento de pele.
No final da reunião dia 20 a Gerência do Mercado Amazona oferecerá um be­

berete «Cocktail Borges».
- Não 'suje as ruas.

-:2 mais fácil não sujar do
que Umpar.

Em cada recanto
uma estrumeira

• Confin"açcio da 1.' ,g,g.

caótica, Necessidade urgente de
actuação.
9,-Necessidade urgente de

abrir vias de penetração em

Quarteira até ao Verão de 1975,
sem, as quais não podemos so-

breviver turisticamente.
-

10 - Acelerar as obras rurais
de abastacimento de água, luz e

esgotos.
11 - Criação do Curso Com.

plementar dos Liceus, Memoran.
dum já· entregue ao MInistério
da Educação e Cultura. Temos

alunos, instalações e professores,
porque não é crtado?

12 - Repartições dependentes
do Ministério da Justiça em ruí..
nas. Construção urgente dum Pa_
lácio de Justiça.

13 - Memorandum .já entregue
no Ministério da Justiça para
entrega à Câmara da Cadeia Co­

marcã, fechada e a estragar.se,
onde se poderia instalar a Guar­
da Nacional Republicana.

14 - Aceleração dos Planos de

Urbanização de Loulé e Quar_
teira.

15 - Saneamento Admínístra,
tivo das Juntas de Freguesia
com nomeação. imediata de Co­
missões Administrativas.

Dl1 PROVAS DE CIVISMO ...

Quandô se convencerão certos
habitantes de Loulé de que não
devem fazer estrumeíra na sua

rua na sua casa ... no seu quin.
tal? .

Será que não percebem que po,
devem ser eles as 1."" vítimas da
sua incúria?
A actual .epídemía de cólera

não bastará para lhes alertar a

consciência?
.

Te'rra cativa
Amordaça4.a na voz el no canto
Dos teus ideais,

s grilhetaa tornam cativa
Tua [orçæ humana
Que .arrasta num timido e mudo

,

[pranto,
PelIM matagais,
A Juventude febril e altiva
Duma nova chama.
Meu Porto, fantasma duma ei_

[dade,
Tremente e revolta
Na saudade longa da liberdade,
Ausente e distante,
,Ensaias a esperança envolta
Nos gritos, triunfais
Desea tua muZtidão turba e solta, '

FeUz, triunfante,
Que transborda a cela fria do

[medo,
Se apinha no cais

.

E grita num mo rouco e ledo
Vozes ancestrais.
Cai a noite. Reabrem-se as pri.

[8Õe8,
Ferros é mordaças.
Delgado! Delgado! Dos corações,
Os prantos letais!
Ficam OCM do ruido popular
As ruas e praças
Na noite triste um lonço soT.uçar
Dor e ... nada mais.

Goo/1960
JOSITA

Colabore na campanha de sa:

nidade local, contribuindo para a

higienização do ambiente. Aca_
bem_se com as estrumeiras nas

zonas mais densamente popula_
cionais.
- Proibam.se as cavalariÇas It

estábulos nas zonas centrais da
Vila
- Limpemos LoUlé.


